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Arazãodo progresso 

de Nova lguassú 
A ,- a u t o

Cada dia que passa em nossa vida de lutas e 
eanseiras. de decepções e tristezas que sufo

cam os raros motivos de alegrias; cada semana
e cada mês que transcorrem, deixando-nos a sen
ução, pelo egoísmo e má fé de muitos, pela cor
rupção e desmoralização dos costu_mes, . pela 1r
reeponsabilidade e falta de espírito pub!Jco de 
tantos a desmerecerem a confiança que lhes de
positou o povo. correndo assim. agitados e tor
mentosos. os dias. as semanas e os meses, só uma
coisa nos conforta e anima. nos envaidece e en
qpe de esperanças no futuro, em alvoradas res
plandecentes : é o progresso vertiginoso que Nova 
Iguassú vem experimentando nestes últimos ano�.
Como Município, somos sem dúvida um dos mais
importantes do Brasil, pela fertilidade da terra 
l!rtJassuana. pelo trabelho, pela produção e riqueza
dos seus filhos; como cidade, já nos distinguimos
entre as maiores e mais populosas, cuja vida 
dia a dia se torna mais intensa e febril. Muitas 
caias se constroem por ai fora, os bairros flores
eem, as famllias se multiplicam, o comércio e a 
indústria se expandem, engrandecendo sobrema
neira esta- porçilo do solo fluminense. 

Um exemplo magnifico desta fase progressista 
de Nova Iguassú se nos deparou há dias, quan

do foram inauguradas, em edificio próprio, as ins
talações da nova sede da agência do Banco Co
mércio e Indústria de Minas Gerais S. A., que há 
'f'irlos anos vem funcionando em ritmo proveito
ao de trabalho, tanto para a direção dêsse acre
ditado estabelecimento de crédito quanto para o 
estimulo à iniciativa privada na lavoura, no co
mércio e na indústria locais. O fato se revestiu 
ela importância e beleza que se esperavam. reu
Dindo naquela casa bancária, erigida pelo coDl!tru
tor Frutuos� Rodrigues Flores, as pessoas mais 
,epre1.1entativas de nossos meios social, econômico 
e Dnanceiro. Ali não estavam apenas em festa, 
pe'las perspectivas que se abriam para novos im
pulsos às transações de letras e de valores o Ban
co Comércio e Indústria e seus auxiliar�s ime
diatos. \'iam-ae no mesmo ambiente de alegria e 
8'�sfação, confratemizando-se, iguassuanos e mi· 
nenos, aqueles porque sentiam embelezada e en
�oecida a 1111a querida cidade, e êstes porque 
dlüram praur em_ acompanha'!' de perto o cres
�ento, a expansao do estabelecimento bancário 
que enltece o esplrito empreendedor e valoroso 
tios filhos de Minas Gerais. 
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mares ... 
"Quem é que não tem um

ao culto d o s
morlos. 

E' o dia da 
saudade, q u e  
subsiste no co
ração humano, 
daqueles q u e  

foram ceifado• pela Parca im
piedosa. anônimos ou conbe·
ctdoa. ricos ou pobres, del
xamlo um vúcuo neste muo· 
do de ilusões! 

As necrópoles se comprl· 
mem de visitantes ... 

As campas se apresentam 
a<lornadas de lindas flores. 

Lagrlmas rolando , silencio
sas. ardentes, - como aquelas 
lágrimas doridas que fugiram 
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vário ! 
Lápides pomposas, em se

pulcros luxuosos de certos 
glutões da época. cujos cor
pos em p{ena deçomposlçiio 
sofrem o desespero lamélico 
da voracidade dos .-·ermes !... 

Aquele cavalheiro respeita· 
bilissimo. que vivja cercado 
da magnificencia do um na
babo, no entanto com a fami
lia curtindo os horrores da
miséria!... 

Aquele que nunca soubera 
distinguir o seotímento do 
amor pelo sentimento da ami-

- Compadre, sabe que o 
Fausto do Banco foi ü maior da semana ? 

O CULTO DOS MORTOS 
morto querido ? Só. u• qu6 
estão na 'alvorada lelii; da , 1· 
da ou os que são tã,1 de�di· 
tosos que nunca tiv�ram urn
afeto perdido neste mu,ulo ... 

Os mortos vi\.·em entre nó"' ... 
em tudo o que nns deixaram 
no pensamento, no roraçün. 
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no sangue ... PoJem ter umu 
� 

• lolluêucia benelJca ou p ,ni

� 
ciosa na nossa ,·uta e oo nos� 
so espírito... • 

QuantM rnzes o livro dum 

Aquele que perseguia. mu· · re� do máximo raspei to. que esclarece ou nos pervert� !. . 
zade!... 1 Existem túmulos mereceJo· 

1 
escritor niorto uo, edllCll. 1101 

Jheres e rrtanças, em hornrn- Ues_1ertam n mai� profuu1la Quanta� \'ezes umà promts
da lubricidade, como ubutre \'81leração. ao lado ,te outro"" sa feita a um morto nos im
assaltando I i 1t,o, de rouxi- com dizeres ern lápides cor · põe ações que pala nossn �•, 
oóls e colibri• !... ro,npldas. no embuste, na l,i pontâuen vonla le não terí-1 -

Aque�n figura cínica e cri· p9cr1sia... mo� prttJcado? 
minosA, de politiqueiro _lad,11· O; pobre3, os misoravels. Quantàs veze• a inllnéncla 
vnz. que tudo pr(!mctia cm -,u l.miersos na� CO\'as rasas. du1na pes"ºª �uo murrcu fie"' 
bea�ffcio do povo 1ogbuuo u esse,. que enrr�ntaram· o:i. rer- indelé,vel 110 uo-;so ,:.:,ráh:'"r e 
sofrPdor !... tugo, e ôs J-,.,rwt..-1�. nu C(,n- 110 uo,iH, "'it-ntim�uto !" 

Aq�ela encan�c�or-1 jo\:em 1uhta do pão. �J.o têm Upí ::ii\o �xpre:t::-.õ�� tia l'Srt'itu 
que tinha o cor�çà� fur,ado J- ·s demoastr, . .t ttvas de seu ra h.1s1ta11a �l.1r, \ 11\-- C.11�.1 -
<10 veludo <las 1(usoes enga· ,·Jlor !.. lho. iMpiraJ�• em líulo Jil'ei 
nosas, e_ com o r�c\me rei1:,1.\. ltecordemo.s aqueles q u e  realismo. 
do no livro de mfortuw<>S !. .. 

I 
Jcsafiarn a imens,<lade dt A morte é a. ú li:::a iguaid;1-

Aquela matrona. que làzla aiu ,osfora, entre a imrg'eta de poslllva ! 
d� lar um templo, onde de· das ruas e a allur.1 dos an- Oremos pelos mortos. eleJ 
v_1am entrar as a�mat> sanh· daimcs nos arranba-;1éus, 0� vaoJo o no�so peO.:;amento, o 
hcadas pelo Bem.... que prejudicam a saúde no, a no,sa saudade ! 

Aqu�la Jl�iva, que represe� teares das fabricas, os QUe Recordemos a sentença bl-
ll!V!), a dignidade, a virtude, a sucumbem nos toneis das mi- ,blica : •Memento. h""'°· qúl« 
ma1estade da mais santa das nas, os que alrontaro o balou- pulvis es et 10 pulverem re-
esposas !... çar das ondas ao loogo dos verteria". 

"U m cqiTieço de v ida" 
Um dos mais estimáveis do

cumentos que inspirou a Cam
pa,nha de Educação de Adul
tos é, sem dúvida. a história 
de Raimundo de Souza Dan
tas contada por êle m"smo. 
Volume primeiro de uma bi
blioteca popular a ser distri·
buida aos egressos dos cur
sos de ensino supletivo. re 
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mo, da critica literária e do 
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o rapaz que só te n. 

ro_mance. O Rio de J:iqeiro !orle o peito com que entra 
101 e contklua -sendo. apesar oa arena. A confiança no eo
�sc1wmel!Osas--<1eeep,;õtro 'QOI!', o r ç o  próprio e ex.clusivp 0 ere

d ª. quem quer ve)lCer / constltue o l(ládio com que com tgmdade, uma esl)éc,e·
1
-de ;alia as Incertezas dos tem· de 1.ncoradouro às amb11;õto1, · · a da juventude. audacio,a y in- P•• que v1r.10, ele sabe que 

tréplda. A luta é ali forrnidá- � ,-cl,• • , 7 • p,;gioa) 
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Flores no túmulo dos heróis 
Analfabeto etl) quase de

z91to anos; lut&.ndo. desde ce
do, contra a doença e o pau-

Fr:in :isco M 1 1 ,oe/ B ra ndão º 
. - Eu vi tudo, meu caro, na perlsmo, que o preconceito 1.1� 

�- Fausto Mendonça Ladeira, gerente nesta 
inauguração da nova Agên· cor ainda mais agravariJI. 0 

Cidade do B�nco Comércio e Indústria, por cer-
c,a do Comérc,o e Indústria. moço sergipano. a exemplo 

to deve ter v1v1do, ao inaugurar-se a nova sede 
- O mineiro é de uma sim- de 11\Uitos outros que uusce- A ea,a era bo,iitn _: palac te ,nbur:..�rio lle 
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zee e s_ua vidat não só pela confiança e créd1'to cenmoma. :ro:;, de que s.afu veucedv1· 
, e uu1 " na garagd. uuu v,• nuula guarne�hlll de 

que havia m ·d 
sofá..., e. cadeira� conrorth·tü .... um j.,rdim bein t'uiJ,l-

d 
erec1 o por p&rte da direção central - _Não viu quando o Fausto pe o trabalho, perse\'erança ,. do cbew te !'o e . 1 l 

o Banco, atendendo-lhe as reivindicações e re- terminava a leitura de seu aplicação aos 4!studo:s. <..:ou:1'-·- fJU� e tiuh�rõ;_./ 
s v�r1a1 ª'· i J :,;n·nar111Ja1a •. a,en�

c
�nbe_cendo a _necessidade de con!ltruir aqui um 

discurso ? â�
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�1: ��::;'. A menina niír, entendia dé �ampufnhu elétrica 

�feto para mstalar condignamente a Agência - Sim, e agradecia os pre- ta vez a mentira ,utocar a 
e bateu palrnns. Ba eu uma. dua,. três , êzes. ::a11sou 

. _cãr1a. mas sobretudo pelas referências es e- sentes recebidos pelo Banco verJatle, a ignorância e ü co 
de bufer e . ni_nJrném 1�pareceu. J:t1tàn oJ..'l .. e a dt.t 

Cla.18 que todos lhe fi l 
P Mas. como toi mesmo a pas · vardta da 11 

mar, QU:lsi uUi t L. ccmjug..lu lo o al,,êl , tia -&  p:•lllldd', 

duras para êle 
izeram, e ogiosas e conforta- gem pitoresca, que provóc
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d11� mnus nel·vu�as �- mirratla:s no apêtu d., ,·o:L : 

ela. · do B 
· quanto à sua enciênc1·a na gere· n- boas gargalhadas ,. · . rc ,meu "· 1' 111 " '  ô 

aoco e ta bê 
intriga erigida em sislem;i - moça ! . .. �t,,ç., ... ô m ,�a !. .. 

co 
. ... m m quanto ao seu espirito - Um dos presentes ,1ma ci.>ntra o ideal dtJ ,helew. e E a "moca", (fon.1 1.h, tantu cousa bonita ns. 

d 111pr�eoa1vo, às suas atitudes humanas fazendo Hnd, jarra, tinha sido ' o!erc- �111 como e grando, como i• \'aranda apareceu. ' 
� �a a um dos clientes do Comércio' e lndús- ctdo pela Casa Peixoh O ·mf,nlta a o,tupidez ne st el E n menina l,1l4>u : 

dade � aml
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go e nã<. parecendo-lhe, na dificul- Fausto levanta os olhos no 
mundo ! - "Moç,,. a Sanh<>ra quer me dá aquelas ro-

• a ora amarga em que 08 n 6 . 1 papel. já quase no fim _,0 d·,s-
Mai::, não haveria de tardar s
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s brJ.nC..L-; e dQue:�i pil.11�Li dtl Saut , Rita p·r,t. 011. 

ou lle retraem um t" . eg CIOS a]ham curso d . .. 
u a hora em que. deixando º' e tar a sepultur,, rle 1m  ·u p 11 ?  M,un-le e,�, cb"-

411. vulgarmeÕte . . !rano implacâvel ou como se ti:. • e iz . . Eu acradeco rtncii.o onde tudo lhe eru a<I-· n:rnJu po,·qlk o aviài,, ::-ai muauh\ e ela llls,e Qttl! a 
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mbém essa brilhante... essa verso. rumatüt. para O Sul I j?ente não val po ler lrn·rntl ,. 1 
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do, simples 

o componhe>ro ao lado, per- de _que é a \J.,ca para on,le
I 

t I 
A "_moç.,·· nehou estM11h<> o pe,lldo e mais es-

....... ,. gunta ansioso e <>m voz alt . ern1�raf!l hwas e le\'a"i ,le ran 10  ª111 1.a o lletalno qui;, n acomfhtnha\:"H. Entre 
V&I já ª"'º'ª eonquista.nd . . a. o a gente. e "Como e m  smo o nome dê 

a . nurJestmos e oudc deveria ansiosa ? i!ltriga l l cho.m .. u tt1n,t pessoa da <·usu. 
tes na gerência d<t Bane� c

'·1tó�1as_ surpreenden- negócio?·'... sse _so.gritr-se. anos mats tnrde. �nandou � Ir  tt su..i p ·,-,s�nç1.L a numína e Ucou s.ab�u·
t omt:>rt·10 e Indústria. 

uma expressa.o <lo periodt;i- - o a r,1z 'º ue �cr t1,1quete t�pêto. 
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No dia i:.1::gurnte u111 f•nrro da luxl, tr;,rn�p11r(a-

. ': um lad�, oo_ entant,, F .. usto Mendon L
· que pode assegurar pela deosidad d 
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·t�,--., du.,� senhor.,, ,1a luto e ur;,u m•ni-
de1ra, com 1nteligência e trah· 11 

,. ça . a- pulação, pelo desen�ol . _e e sua po- º , , 
tado, com lõrça de vontad 

a ,o uem or1en- comércio e indústria 
v1_'.'1e�to

. e _ru:i ue�a de S<!U " 
:,.i., rnome1110 ern que o u 1·1ao meusngelro )o-

•e,guiu elevar o Banco 
: e _Perseverança, con- arrojadas em t d 

' o cx1t > das ID1C1at1 vas mais
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/otou ' ºº· pum lei ar "º •·•1111térlo LI• l'h1óu, 'ao 

11(11�0 ift\'ejável em que
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d � e 8t, encontra . ..., rJ .i e \ olho-- t d "de
sau a!ht de tanto...i nletns. uu'l� e filha �(tche1•a11;

o.ee 110 rea_peit<, t> admira.çl). d . ' impon- Comércio e lnd . . . , . , vis os o Banco pranto n• milus i:enero•as daquela "moça" d• 
1J,e1, 1)Gr outro lado é ju&t.o 'l�C- os .seus superio- ínsolismável de 

u�tr,a de �fin�s Gerais é prova_ 1 cft
sa bonlL,, ,laqueia "muc"" que tem nutomóvel bu-
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_ l'ont.111un a 1 t ler:dn (', 1111�-.Uo a J Cl·Chtr \ Ulirn-0:-. dO· Fiz�rn.� nnos DO mês Ue de�ign;�tlo Q o:����,.,�orlurh:l� o a o en o erto a r
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no 1110 ,· 1 1nt'1 1 lo que I�,-a nvuulc Clll bcncr1c·io tfus crinnçns 26 , Mo- ·ir·, rh Sih··, 
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mJrl! 
p�ihrcs �re \o, a l;.?11ussu. 1·ousla111 cln I J , ro ,h• Our,, mai-s 2ti.' ;:.!�; i��º\����!1�.

1 r�U!� rai: .St�m : _\�to�.o�\t:�,, ... L:t;· 1 _ n f'i�n,les .alm1nmte Ernan1 do Amaral Peixoto " a� !'o.l'JUlnt, ;,� ... i:,.itu r,i� tio prnt Caodiclo F. da ' ilvn r_eira para Caho (i'rio: Fhrn- ! 
J. Paulu' ,1.1 S lv�t. l·erna.urJ�:-., �1. Alarnecla Stto Bo�Yeqturu. Q _ijntt•!a &. (' a. Ltiht ú o l0.00 Pinto e de ti Ftori!-m \ . r1n 1o; Cl�co de P1rnla :\l.1.•,alh:1�-1 ., ..... '· 77� <Hort, Bol.,tu<'(?), em �iteroi, vem-•e reaU,.ando ue .. de Aotonio ••.- O,i re,1 1a ( 'an': i lho :i oO'.l.00 tro. para urn111i',ur1,: lh�l io 

� �n �-l_int 1" 0 I l i  C .,1m•wnnato � -ta,J11,1 I  d.- Tlr11 ar, t\lvo. or-•·'lunarik •· F.ttir cn ôc ,· .,gõ,. .. � .. 2.000.0:) 2�d jovem �alter C'oimhra Tc1xp1ra (_"af\:;tlh,, PJ.ra Hi., 
r:1��z:i',�" P!!½1, 1 "  1..-.�,,;rl,, l·ll!!'1111en:-.e .Sele. l�mam parte o l3t111co Con1-.·1 cio ...- l ndú:;L-Ja de A1inas Gerai� s, .\ 1 .000.00 "CM cutc no io: lla.i 1· lorc-,, �lolrc >l ino E:tequiel :-.�r t,- 1 1 

...,,i i:i::;� e O . '�·tJ11P Je '· a:11dnres de.�ta r1da•J1•, repre Manoel J\laq,u.ui l\1�1-tiu!'o. ( ,  1 000,f)() 26. d .  Odelo da Silva Bra- J\1'!�lt'6es e tti r .. u I Afot:o p:.ira 1,, .. / Ro;�� /t º\ ullr,lô()rc� t.-n. HohP,rt? CJ_t,ral. cadete 1'ar-Banco Pn·,ll ,1 <.lo l·.,lU<lo do Rio 1 .000.111 gauça, esposa do sr. RomMio a Currege,ln··1a ,1,, l'ol.,.lu. \"i • � t ' Cabral; Hn,,mond 1\. S. 1 �les, �ilvlo e Jeao 
Abel:,r,lo 1•wto 1.000.0J Lipe de Bragança; --------- �ne 

N
. •110•1 J. R,�.eiro l·1lho e Pedro l:lezerra Gomes. ,Jouqwm /lfaceJo u� ,\rnojo 1.000.01 27, p rol•. V 1 1  z u Valadno « Show » em ,pres 
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ià��:;;1·1�0 d,� !oram dl.putarJas dua• prova•. que lwporla,10,·,1 Comercial. l.1dustrl.ll e Agrnria Ltdo. J .OOO íJ'l Palme1.-a:  bene fjcj:, I' �· _segu>1_1t•_s resultados· 

Albano Rei.:,._,0 1.000.00 27, Jonim .\ssém Abraão: iob , •st:11ª· .cal.�b�e 22. 50 m�tro-. 80 ti�o, - t' lu�ar. ten Pro,1'.110, A.1 , 1 1�nlidos ,1· hi'a l.OIJO,IKI 27. IIIJOlillO Gcnisnurlo, filho d 3 (aiKa Escol
ar pon;;;!'.' e

(
.�!

1���a;ª2c�-"�J0
�- t1 

luii:r. r111ez �·erqueora, 229 
Jiarme, Gomes u., l u:ii1« 1 or,o 00 do sr. Pedro llodrlRues ,los 

l" .. b' 1 · .  , " �"º . .  ,c,e . 21 poolos. 
Gcrttl,tn Miq11,:Jutt1 , • 50 !J)I.} Saolo.-. e de ti. Marlh Rodri· . An� nciu-sl• PJra o proximo :mndo 

Ll:;,���o�· '
a��

l
t.1d1�. � "!1,!tros. 40 liro:i .. 1º lu2ar. F�r· 

Ir.a.e-ema = 1· 1 1 (}'&Ci1 ·1 500 0 1  • tl1a la . . à..; 1 0  h1,ra-,, no Cine S9l po ilo · .. IUt?Rr Ro".-imnnd R. �- Tele:õl 
Total d:\ ' p,'i.aieira public.l\'''º 37 500 {)() 

gu
:t sr. Vicente Glitoni. ,·e· lguassu. um •show. ""' bene- po:it,,s. e :,• tur a, e lddta Cllrlos Roberto C..bral ;J!J<J pont"a· 

57.500,00 sidenlo no Hio; li.cio lia Caixa �;,colar, patrc,. - ·· - -------------------

da 

27, sr. Eurico Pinheiro Ber· cmiulo por lrm.ios Coutinho

F narúe,. residente em Pall do e com a colab,,rae,lo de Mar-

.. atos p o 1 •1 e•, a •, s Alferes: , Iene, l'arlos Galha,·do, l'ran-
27. i-.r. Francisco P e r e i r a ci-.;co Carlos e outro� arfü,ta8 ln3ug. radas 

Agência do 

as novas instaia�ões 

Banco Comércio e Campos; úc radio 
Indústria 28, sr. Belarmino da Costa ---------::

ª
�/�· 

t:����1tá?es1ª cidade Abastecimento dágna 
Aufina atropelada e morta

Domingo ultimo. na rua Meodonçn Lima. 282, esquina 
da rua Quintino Bo,·ai.,,·a. em belo edi!i�io proprio hé pou
co construido. foram ioaugur.idas festiva mente us novas ins
talações da Agencia do Banco Comercio e Industria de Mi· 
nas Gerais S. A .. com a presença de altas autoridades, ban· 
carios, comerciantes. iodust�iais. lavradores, ad,•ogados. de
putados e demais peRsoas de projeçiio em nosso meio social. 

Esti,·eram ali presentes. também. o dr. Francisco Gon
çah·es. representando a Diretoria do Banco, os srs. \lanoel 
Agápio de Aquino e Geraldo ,ra,zela de Oliveira. gerentes 
dn. Filial do ltio. e outt'os titulados da referida Hlial. bem 
:M<Sil/l os gerentes d.ls Agencias ue �iterói, \'olta Redonda, 
<'axambú, Praça d.1 Bau·Jeira. Ronsucesso, �!agl! e Barra 
Mansa. 

Falaram naquela ocasião, além do sr. Fausto �!endon
ça Ladeira, f.!erente da A:,:cncia local. os srs. Geraldo \loge
la de O!i,·eira, preldto dr. Luiz Guimarães, deputado Getu· 
lto Moura. 011m iio \lbergarla. gerente ria �encia de Ilar1a 
M:rn,a, l'.1rl,,s Fran�1-co .\cioli, em nome :os seus ,·ofegas 
do Ran�o do ncasil. coletor Ant,•nor ira�alhiies .\mural, dr. 
�lario G 1im:tr,ie,. , .  P. G�imar.ies \'ict<>ry, dr. Abel Bc,rges 
Leal e �tlvio Guinrn r�1es. 

,\o, present�, serv,ram-�e champ:t11he e linos doce,; 
E mais tnil:>. na se le <le c,1m;Jo ,!o Aeroclub3. houve mag
nifico <'lnrra,co pas,, gran-le 11u111,•ro úe c·onviu.,uos ' 

DR,  ALVARO RO D R I G U ES DA SI LVA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Gabinete moderno - Excelentes instalações - Raio X. 
liORARIO - Tcrç:1s, qulnt3t t dbadoe, d.111 9 js 18 hora". 

Rua Beraardino ,'titio, 19 19 ,  I• andar, ,ala. 2 e l, Edil. PIPA. 

Semana da Economia 
A exemplo dos :\no� anteriores. a Caix:i Economica 

Fetlcral <lo r:stado 11,, Rio r�nliwu nesta cidnde uma le�h 
para , ... rne11111rar a Se1nann da F.cooomia. ,\::.sim é oue, pela 
mrinhr, de doming<> olluuo, no ('me Jguassti. or:::auizou a re 
t�ritta ('aix, rnLerL'"S:-,üHte •sbow» com ,·arios arti:-,,ta.> da 
Jtar1 in Tu pi. mnti\' o  Para reunir os alunn!') tios cursns pri
luarao� de  nos:ias escolas puUJica� e parlin; lar�s. cl<.hsilaca 
fl< H e r-1 primeiro tu�:'t.r t le esUls. a,,cric�. e lazer-llles cu lrtga 
-.·umo prcmius e cst11u11lo3 ú t!Conomi:1, carll:rue-tas com a 
i111;:ir1tlancla ti� 111 1  c:-uzeiroR. 

< nnp.i,eeeran1 ali, nlêm du prefeito d ·  Lui, Guima· 
rür-s. ,, mcmb1·0 ,lo (...".trn,clho Adrr,misln�ti,·c• <la Caixa Eco 
n1uu 1c.n dr� Manq Guimarii.cs. repre�enlantlo o diretor d\!SHe 
ei,;Ul1�le.c ime11to «I� r:rédito. o �t·rente da Cah.u 11ct-tu C"h.la· 
de, �r .J eu,-U Nol3$t·o Pinto. � \'atict." pe�"'ºª� grada'-. 

Foram ris segut11tcs o� 2�, aluno:; r11ntemphuh, . u ma 
\'t!Z. QU.! trnharn t ido «'lassil, lt.l.11:-:. re�pct t ,·,u11e11h•, l'lll i:;uab 
e l'Olas em pri111ç1n1 lug,u· na 1•.  2ª. :S• t• e 5• ,1iéde� . 

Do � olCfl/º i.�01whlu - M�rilda • I ;i,5 da .,1 1,·a, Maria
d • Na,.aré Mac ,a,Jq •ie Jlarroa. lvete Ferreira , unha e Le1r 
( 'orrl!a ,J:.1 S:l\·a. ('1fü> },tfJUVe aluno tia ;,a. s{•r,1• 111:i"'. cm
<'omp�n..,aç1o. rect.>t•eu o mesmo pr1..•mlc> :1. r ('ítlo<!:ula nu 
e 1rsu de admiss1o. Luc1e \"01·al.1etr1. , (Jo t..:oh,\,ti., ,\trauio Pt:ixulo - Lig-iu l .1u·11na Ôl.! Oll
vdra, Maria l,ul,a C'orrl!., l'iuto, l uiraJ.ua de \11,1r-.id11 Sou 
a�. Josc Guilherme Corrêa P10\o e Suell Ballst., ,lc ,\raujo. 

!Jo Giuúsiu S1rnto Antonio - \'era L u ,. , a Pereira. 
Ellete Alrnelda du Sll\'a, Carrnen Corréa :'.\aza r,·. llcuo1·1t 
lfaúdad Aquino e Murla l.ulza da S11\ a Leal. 

!Jc, Gru(lo t·:scoiar ltanl(el l'eotana - J·:nllda úa l-ilrn 
Amur11!, Seuastll\u Pereira, Muria da ConcelJ;ilo <'astro " 
!ilha. etiscle �nrciau e Eduardo Jalillu llé1:o: . . 

1Jo lnshluto lguallliu&no de En�ino - Serg10 To,h1ml 
Kltsula, :Zeuira ArauJo. \'Horio MorL Tcresiuha F,:,rrclra �a 
Slh11 e Beueval l'alixto. 

28, d. Grazlela Baroni Cos
ta, e�posa do !armaceutico para sa� o Joa� o  de Alvaro Noronha da Costa; 

28. sr. José Coimbra, residen-

Há dias . .  oa Rodovia Pre•ident� Outra, proxlmo à en· Irada da av. l\ilo Peçanha, o auto diri�ldo por Jeurge Vai• ter Morriosi atropelou e matou uma •enbora conhecida pelo nome de Ruhna. 

Marido agride a pau a mulher te no Rio; 
M ' t• 28. menino Paulo Fernando, Bfl l tilhQ do sr. Serafim Torren

tes e de d. Carmósina ·Tor-

Doralice Sil,·a dos Santos, de 22 anos moradora aa Posse queixou-se de seu marido Ariosto doa' Santos. que a agredira a pau. Medicou-se a vitima no hospital. rente�; Foi assinado urr: acõrdo 
2S, sr. José Carlos Cepeda; entre ª Preleitura do o. Fe- Roubaram o rev6Iver de Aluizio29, menina Oayse, lilba do dera! e a \lunicipalidade de 

sr. WIison Borges e de d, S ,o João d" :\lerili, visando Queixou sh na Policia Aluizio Pmto de Barros que lbe 
i B o ahasteclmento tlágua d�que- roubaram do porta-luvas do automovel um revolver Coll de Haydée Monte ro orges: le �luniclpio f umineose. o qual : fabricação american.;. calibre 32, carga triplice. n' 5270IO. 30, prof•. Isaura de Araujo foi encaminhado ao Tribunal 

1

. oxidado e cabo de madeira. Nunes : de Contas da !:'. O. F. O cita· 30. d. Maria Campos, resi- do conve1uo.loi !irma.do pelos Bebedo foi colhido pelo 6nibusdente na Pedra de Guaraliba: srs . ledo Fiuza e Miguel Ar- . . -30. despachante municipal canjo de �ledeiros, respecti- l Na �ua \larecha! Flonano. um ooibus da Empresa No· 
,l os� Mendes Ribeiro; vamentc, diretor do Oeparta- ! va l!(uassu atropelou .ºr?z,mbo �aetano de Oliveira, de 38 

30, l(emeas Eli�na e ElJni· meoto ,ie Aguas e Es1totos e , ano•. morador em �.re,qu1ta. A nhma, que esta,a embría· 
ce. filhas dn sr. ,João Batista Prefeito de S. Jo&o de \lerili. gada. recebeu curatno, oo ho•p1tal 
de Paula e de d. Alair :'.\e,·es 
de Puulu: .-· • - Roubaram roupas e joias do AIMII

31. sr .\!O!ISO Pcretr.i San• Ho1e, bmgo no lguassu Abel <la Cruz l\liguez. portugu�s. de "° lillOI, resldeo· tana: 
, . te à , ua Rangel l'e tana. U3, queixou-se que os ladrões eo-31 . pro[ª. Lucila fr.lzlo. rc- . . Na sede do F: e. lguassu I tfdt·a111 cm sua casa e lel'aram roupas e Joias avaliadas em sidente no Hio: sc1A reRhzada lu1ie �ª" U'!)a 

l 15 m,I ci uzeiros. 31, meniuo Antonio Carlos 1101te de conv1\'enc1a social 
All'e, (bingo). Helio agrediu Pedro a tiros 

Fa::�m a:10., hoje · : A. um galpà11 de  Trouxeram preso em llagrante à Delegacia local o 
- ,1. \l;oriliJ. l'erdra <.le F1- · iUga-Se 8x36 à rua mi- iodi,· id uo H�lio dn Silva Lopes. dt' 1� aoos. o qual agTedlra 

gue iredo, esposa do sr. Os- oistro Lira Castro, 556. Tra· a tiro,. em Bel!or� Roxo, o cidadno Pedro Al\'ea da S11-
valdo de Ca�tro Figueiredo; lar no local. 1 ,·eira. 

,r. Genesio Josc Ferreira; 
j o ,·em �ei �l. S.1�1p:,io .  Tentativa de morte na trav. Virginla 

CASA 11 E�TO ,rarlinho ,rontciro da Silva de 31 anos, resid�nte à 
trav \ irginia, ,. ca,ado com Catarina dos Santos. Ha dtaa. 

Quinta reira ultima. dia 29. 'fasceram na ul11ma sema- vottâmlo êle a casa. encontrou a 1uulher em coloqu10 com 
realizou-se nesta cidade O en- 1,a, na Mu!ernid:1 rte de lgua.i Heito,· \'argas, que fugiu lol(O. I::ntJo Marhnbo, eocolerlza
laci, matrimonial ,la sta. �lá· sti. 17 beb�s. scnúo 9 úo sexo .lo. meteu ·o braço na mul.her infiel. Oepol�, •abedor _do que 
ria Lulza Babo, filha do sr. masculino ha n, uconteddo a Cutarrnll, Heitor pro, urou Martmbo e 
Solon Bailo e d� d. J,aura de _ • • ueu-lhll quatro tiros, !erlndO·O gravemente. 
Almeida Rabo, com o jo�em Falmac,as de Plantao 

B I do em Caramu1·os Jooé Afonso �[el'ldonç.1 :\'cto. • a ea 
11!ho <1,'.. sr. ,José Alonso '1�n HOJõ Osvaldo Jost• ue Araujo, solteiro, de a1 anos. mora· 
donçu hlho e de d . •  ara A111n Farm,.ria São Sebastião - d em Caramujos. ,rueixou se que lor'! agr�d1do a tlro11. 
ral Menúonça rua Ola vio Tarquino. 20. n��u,•lc bairro. p�lu iodi,·iuuo Jo"' uos santos. 

,\\ I\ EnsAnm m: F.irnucia Santo Antonio 
- More,·ra tomou a espingarda de Elislo

(' \S,\\l"'ITO Praça du Lillel'llad. 25 .\ . 1 . d U ·� 1 tel 21. • Joaquim \foreira, re,1dente à rua .u1z e ma. • : 
,\ i1 1 de oJtu:iru .,,tim,, let ... MA '-HA apre,cntou oa !)e legacia uma esprn�arda de ca

l
ça, d

El
e f1ªs1

b
o
rl[� 

1 \ lJ  1 '1' ,·11 1·e" • 1 . d ' .. . 1 " 91 '''l ,-al1bre ·>� pertenren e a . ano, o c:ttta 4 � ,t -7 FarmaC'ia São . ose, rua r ciio 11uc1ona . n � .. • ... . od� · declarou Joaquim Morei· Fern- ,rn-ltosa T. F,· rrdra. T,b:iu, 1 :19, t 1. 19S. pes úu :\'asctrncnto, que, s��u 
d la IU ra. \'lul,11 pondo em perigo pessoa• e •ua m ' . 

FALfü' �1E\'1'0S 

('om 75 ano3 tio i.Jade, n:io 1 
a lalecer a �:l de outuhro ui 

1 timo. oo liospilal Come, Lo 
pe� (Cllsa Purlul(aiJ. uu ll10 
de .1aue1ro. <l .  c.:urohua tio 

1 Carmo Corrt•a, geniloru. de d. 
1 Juliottl do Carmu Corréu Bea-
1 to, ,,,posa do sr. ,\ntonio do,
Sautu, Beato. \ extinta !oi 
sepultada uo c,•m,h-rlu de S. 
Fran,·isco \11\ier uu <lla Ime
diato 

1 i;111 .Jupcri. u1u1� r\:�i1Jia
, utuulmente, taleccn u •. , do 
mf'M P- lrn<lo. e ,m 59 :tn,:ts ti� 

Agradecimento Atropelado o ciclista Diziano

h \a ª' \ilo Pe\·anha. o lotaçAo n.' .� da linha Andrade 
o,.,.,ir Soar.,s, espo,a e 

ArauJ,; ntro. pelou º, cicli•!ª1ara[)n
lz
b
1ã·ao

no 'lH0
1
.
gmlnº1·e

d
ro

e
ad

J
Oa ªa

nº:i�a lhos, .\lltvo Rtheiro, esposa e ., t u rua ., , 
lllhos. .'\icea l t,beiro llande1, sado " res,uco e . . 

ra de �lello e lilhos, Otllho no hu�pital. 
('arneiro du S,lrn e hlhos, e 

1

:..:..:.:.-:..:..-----------
p
-- }

L
.
uurdes Hibelro Rodril(ues _e

( 'o l c l1 � Ü  u m a  
l• ... poso, pl•nhunl(larn�ult>,agra J Cl. 
det'em as n:amlésltçõe, .l,le � . ,·entllados PLU�IA •ilo preferido• 
JH�sar rt•t·�IJi<Ja:-; p\)r ol':b1u�1 ; ' l h (•okhul-"it de lll!>hi; 

l e todoi:; os melborett. 
do rat1:�·i111c-11to de HIii qu,t�� 1 1 1  por to<lo�. 1-, t-ao. en r . 

· 
. .

, 
,la ,u,:ra. ,nill' u 1nu 

.
. . \ ihUI p,.J iJo, •• r,pr.,,ntaat, ae,11 Cldade , P. �ASNAL

.'\I.\ 1-;SrE\' l{S lll llf,ll,O .. _L U Sl· • l'URDINU ,'t\ELO, 1717 - TELEFONE !8J ,..pron·llallt p,-t , t't1 ... l·jo P·1 1 •1 --�1_:•,:\_::.:.·�����--'":'':":7:-'.:7.:::";:-""-::::-;-: <• J<!i;lal111CHl<.! a,:raJc�CI' a !Ir 
H e u R s o p j, R j, 111� trmilus cuut,nho s . .  ,. que Raio X port6111 ( 0 " "

!! LMANO DA S I LVA COU TO
idaitt•. a esumuct l sr .. ,. \ ator u 

1 da <•loria \fato�, t':o.fl"S;i ,h,
l',r l·.milio ,l o:,(• ..Ja ,. oila \14,-

1 

tosi. Seu t"uterr.1 \ cr.(h·ui r 
no dhi t,e�u1ute. 11° ct•m h•r_o 

c,?t\ponta1warneutt�. ('O':l ª �lJ:l 
f 1. t•uuliorwli�, at·v111 f'tl lllio11 lutlu '-:o l{o:-.pital do 1,tUUt:tSú, J E L E G R A f I S li 0 e,

.
1 1 h .. jo funebrt• • . t•Xl;���t1���!� uh m llo Importa oh.� apar-..,lho 

(\ G R I M  E N  .S U H) 
L O T E A M E t.f T O S  - P L A tH A S  

Praça da t •uen!.lde t!IJ Sol,rado -Aptº 1 .  lluirumente 
dai 1%  Ali 1, t 111111 + 1 one . 7a-J 211 + Nu, a lguassú 

fla11u-.•la lorail la il' • 1'' t'1IJ�1 

i!(reja aeril n,,.1111� au ,.,uhu 
às b horas. missa ó<' 7 ,l'a. 

o 11 1.-.h• ··A�gelus . 
� - 1·,m t11· 1 • a11�t1le�ia gu ... ns.1 que toru. \!I pro\lLIJ du cou-.·utlO para 

,ll'l'>h', 1 ;, : 1 1 lwrn 1 t·un, 11 • ' '-
, , • tPll•g-rafhtu i:-érll,, tt-aUzad&• 

do.i oi imn�nh•K l' <.unli:u-"' P�. ah in�talatJo h;t llll 't,s, . � 11 t.h u hora� 110 Jla M do cor,, 
r.1 ttstblln.•m U mlssu Ju ' l"On lra..se O!-:t1r&1 um ,_11agn1r1ro rt.·nte. E tm..los os candidatoe 
dia que mandam <·l'kbrur �

do upul'iho du llaill \ purtatll 1n,1Tltos nl'&ta E1111lllo do,v• 
ilt•scam,o 4.'lerno �a t1lla ·� m�1 1 , r::Iu l'1J111port·1•er IÍ •ede da 

---------------------- -------------, "" .\talri, desta ,·Hladu. ª�
1 1
' ----------- llirclort., lteglo1111l doa Cor-

1 

é A M h d Filho e Jt J ídico da Dioc,se , hora� ,lu proxlm?.'�� 4
�m �oa1i ' vcnffl'· <' umll com rl'lu� o Teh:,;:ra(os. em Nll• 

Dr. Jos . ac a o ' onsu or ur ' !(!('ipa<lan,_Juh, ."�r'�-.'z.� ... ai.  1 Area 2. ,,,im � ,, ' ' '. Ola· rui, 111111111lus ,lu l'Rrlllu de IJll-
l.i' c., eltt. ComerclallJ ('rluun:Jl.S e '!'111Ualhh1tas I fj llt'

r;
·l:

!ri�tr
�lllt l ' 1 \'I I Torq•Jtnu li 7' '· Ti 1•ir no l'fl\;tio, couelli llnt�tro ou la· 

A t o.lc) No,·:i lgu11ssl'1 
1 
à 

10 19' ! luc•• J i I'' tmlll 
1 •" 1 rmo de M ura. (ao lado d11 IgreJa de Sa

_
a
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1
_
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__ 

º .. º__________ No\"'a 1çua•sd, �t ., 
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CORREIO DA LAVOURÀ
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_________ _ -::----;���:����.��-�dl Fazenda• d• Madu• A H i S t Ó r l 8 e l  reira, Morro A gudo, 

M 
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' ve1
1sa' ri' o d Séio José • Tlnouá ais um anI C l a ude Be r n a  r ,�";::::. :.' ::�.·�:ip;� ::;:va 

Public•mo" hrtit O primti��at�1;::•d�u:��º�� 1�/�1�::! 
A S&nta Casa de Mlserlcór-

- uo !=ie ln ida bojo. 
��::fi�.��,.����::'tt �"º 1

r
:rn,llttto conht<imtnto,. utt1!11 tUre 

Ud�df' de nua prop.-tet{Jrta das 1.'.,:: 
111\brt a vid,, dt Cl,u.1dl!' r

r
�
.aR�btlo, qur h� multo•_ .anr,)I \ltnl 

dia do Rio dfl' .JJO'!ll'O. n& qua-'lo dia 17 de no\'embeo. me;, iort� Clube lguus· 
0, P"""•'" ,u1to, a, '''""' 

1 a, um ,nodo ,,.u dua• pnmeuas la,�ndH • de 
domio�o. l'Olllpletará O \'eleraore ·�-,_i•ti•oCID. 1 "'º m,m °' feito«• ª';',J���• ' um> id"° tõb« º' pl«cS µ• uµnH[,na das duas 
�li !óil.'U., quar.:otu __. um anos < 

Jém ,fo va!-ltO 
����-u�f�;::n���'° ir�/u� t\�

ª
R"r�1tc .... dt d"11d" 8�rnJrd, o rn,. últt··tu'\ t·hc:trnA a 1-ft.Pncao dos Para &!-. comemorações__�ª c�t':"u':oa redi:;ta in· dnr d.l mC"didnJ up"umrn1.,1 lnt�:"t"U:d<lo'\ nas ... 1ut11r1a, ter• programa. esta ,rndo unpre 

. .  
a 

noticlArlo d•• festl . . 1 ridade de Salot-Julleo ,. P•'" " ""''º''º fod!, ,ai e terna qu� publlrar_u o copioso 
lu h os 80 clube. O A 12 de Jull10 de 1�J .i. n_a:-C': .8 na oodesto8 proprleturtm; N'ot :h<.s�:io que 111u.·rpos no vldades, e outros assuntc 

• 
a 

'á a trinta do cor- (Rhúoe) Claude lleroarrl Os 
�!�io: meios pu ra a •ubsis- )u.,v <J• 'º"'"''" de N_ova enc •rramenlo da, m•,m_a, 1

"íii�!toria Ja terá aceito auferiam de um \lohedo º" P ,. 
lguassu. car\ono do i• of,cto, 

reate m�s. quando enUto 
" truçiio da sede pró- tcnria 

Ih mi•1istrado, pelo ti Lo n• , e• Getulio Varga,. 78, 0 11rojeto vitor10..:.o pt1ra n COOl'I 
Üº primeiroº e"sinameotos foram e 

d · sterlor nuº aptt'\.'1<1 e exa_ mina & si-
,-

.;, "' ... 
�"'e� continuo os. Pº - .. ..  

prie. . . . · - as planta� apresentadas. 
padre da terra., nata

d
l. •,�ltl

u
le
dtor

s
an

e
c.11·e.· ond� permaneceu até a tua,i;Jio Jund1ca oas !az�ndas 

E nús. que J• , ,mos 
, . •I o ·os ulbuns niio 

mente. no coieglo e ' em apr,,o. '" sen1tr. ou<ros-
aiguma• contidas ate em capm 'si':, · altura d� ano. 

alm. • qu•lquer on<eressado, 
podemo• deixar de lazer aqu,, u{�e. 

grande iaiclatirn. ldude de 16 anos. 
se numa larmácic lnd1'!1nlJmeme. que nenhuma 

a• neeessarla, relercoc,as a 
. d , mas o po ;o Necessitando . trabalhar :n:r;eg��tretantn mio o ,e m·,d,f,cação. loteamento. des-

para que UÜO -1ômente ()� 8880{'1_0 
ºo;lândtt. de tal �m Lyon._ cuja esptc1

d
e de

dic: ... P
ta

getecimento, lavador dt! Co- membramento Oll vendél pode• 
em geral tenham uma idi•i• da ,mp 

ue a mocidade duzia. Al�m de varre 
i:osilio; da larn,acia. ain�a er.1 o rc, r� ser feito, d•s aludidas ter• 

realização para e,1a r,d�dien:r�,á�,a 1, ,·olaborem. pos. v idros e outr�• u . 
ras por quem quer que seia, 

i�uassuaoa sera • prior,pa . T dos reul· pousável pelas entregas. . d sen.lo pela própna Sant. Casa, Como Jisse, são lrê� �s J.)roJetos. o 
l 

. 
O eohlo jovem Claudí' Bernord �onha,·n sair '.' me 

úmca proprit-tana das fazen-menle beloa,,, N�o b<t. um mais leio quo o ou r_o._ , ,, . i,.e Nrha,·a � �uu::,4 utt.>n(·õe, ,01tava111-!'-1 
dos r:•fetldAs 

. 0 nuquela historia do d
p���

ruJ

,�:
e

pe��o��= llterAriu�. E111  po '<'�� semanns di<.'r• ve Quer isto dizer que. 
r� ... � ai o de Lom ho pa-

.. 1 t 1 ··Roi-.e de Rhône . Qllt' merc('t.>U o 
M L f t• d An�,••• 

"abra a b0<'3 e lerhe yi:- olho. . g - J' guagem uma. r.
omeeva

1
ª1 

t
to",ª,s 

ra
es ect11(1or�3 que a

. 
v 1r1tnl l't'pr�sentu t i,;;•tro s "Y• • • ra o clube '.Vto lia numcros brancos, �m ,11 

da� êlogios d g 
"'ic� �,,m�e .. .:e estimulo prepara l,,go apo Provedor l ti  d e  J·o·go. T°u;Jt: �e mostra pr�ruindo. cm qualquer 

uum pequeno p<.L 
" 

C .,� 
B l b d um eaº. a,·o dramútiCo em cinco, atos. "Arthur tle rn ngnf.! rolhaij dos projetos e� . oça 

?
s· dor O clube só tera "' , Qualquer que :seJa o , en_ce _- _ tó! !o.etle.s em pen�ando e preseutá lo em I a:-1:- . a lucrar, pois !ó!ilO lindas e muJe�to:;a:; n · 

Q e n não esta,·n \ t>IHIO c,,m bon� ol�to!l us incl1 11�- 1. 1 V Rf'I S  N «" V .., S
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A L T E R O S A  
Com o mesmo prlmor grâ

rtr-o e com o mesmo cutdutlv 
lller�rlo úe que se orgolhP a 
•ua l·.dilora. !oi dllllftbutó<> o 
número de 15 de outubrr, da 
re,· h'llu. ",\ltt:rosa ', 

Com 08 excelentes artt"�º"· 
reportagens, �onto, � Meçov:; 
que a caracler1za,u. a pre.,.en
te edição da revista ''!' da•aP 
para as pessoas d� go .. to \· b 
l e  por u m a  pequ na e e.eleta 
bibl1oteca. em que •e sahen 
tam pàgloas de requiotadu 
\'Blor. reportagens atuallssi
rnas e além dis,o as suas in
teressantes seções h.ab1tua!a. 

"A I t e r  o s  a·· : umo re,· i,-.ta 
completa, ,•apaz de agra·Jar 
ao mais exigente leitor 

! ERZIDElRA
Rasgou seu terno '' 

A rua Mal, Flort•nÓ, 127� - r .  � 
l(fZt•I< l"fffl p.-111." \i" 

qualqu�r lec1d.>. 

er�pectiY8 . ,...ões de
u 
s�u ,.,mpr��sdo 6.-a o dono tia farm1:1cl_a , p�11:-i 11uo

p • l'ma delas i• de autoria do mesmo arquoleto 
' ia ue tlle � esviasse a atenção pa t a  ,ernço d1!ercnl que pr�jetou o Óinâstico Port�guês, o

d
sr. Pe�:

1

i·��r��: 
��

e
�cle

q 
que ocupava. NO.o tardou rne�mo t•m lllZl'r_-lht! Obedece ao estilo que denomrnaram e neo . 

se� descontentamento. ('om o cspirito. porem, ullsolutamer, E' um prédio ateo. e_quivaleote "\.un
J 

e
;��� d

o
e
u 

1���� te ,·oltado para a capital francesa, Cloudc BPri u 1 d  para l 
Nl ed a  1 1-i á ' '  

andares. larj!O. maCl\'O, que rno:;t.a o 
. 1 e dirige finalmente. Leva con�igo urna cart� de recnmeu atraYé-s de , idrac;a� azu1�. os grandes candda iros 

daçiio po.'ra �ainH\1arc Otrardin que. embor�, u rec.:btmJ,. lu
m

ioo
O,

o
s
s
e
. 
"un,io. de belos J'"rdiu_._·. _com u'!la cober_ - ama\'elmeote o convenceu. entretanto, a abaudooar u_ t_cn 

lmpres:donante a ,·arie.:.lade de obras qu:J a� Ediçõ·J·� 
Melhoramentos apreseutam. Logo após " pubhcaçuo d a . e\. 
lebre e bem oribulada "Psicologia do trabalho_ industrial . 
de Léon Walther. traduçíio du pro!. Lourenço Filho. a �011 · 
,agrada editora oferece ao m u mdo de leilore, de m euo,- ida
de um mimo escrito e desenhaao por u� artista m�ito q".e
rido : Osvaldo :,,torai. O lino chama-a�. A Medalha e r�,e
la a história dum menino que é magn1hco exemplo de !orça 
de vontade. 

h • 
u E deoc,·a para literatura. acooselhondo-o a estudar med1cm, tura e telhas quo lembram o edol,c,o do rupo ,. 

d ti r ácia colar. tem muita• pedras do lado de tora. Tanto a desde que já se havia dedica o arm . 
ptocloa como o "ginaslum·· de basquete e o aalilo de 

Dr. Pires Rebelo o terceiro. cem por cento mod4:r�o. obedece 
às linhas da no\·a arquitetura bras_ile1ra. a res
peito da qur.i ª" rel'istas interoaciona1s tém tecido 
tantos elol{ios. e à lrente da qual se encontra o eng.o 

1 danças situam-se num só bloco. 

Oscar 
f\��tà

'
:�ata de como será a tachada. niio é 

lmpoool\·el de se ter. Ao Unhas contém os . mesmos
caprichos do edifício do Foru_m q u4: s� le, anta em 
uma de nossas ruas , com muito mais "!dros em der-
redor. �{ais baixo, porém. ha\'endo cam1Uh0� e �ag�� 
por entre jardins que ,,.Ao ter ao gra_nde "g1oas1um 
ao lado do qual se encontram a piscma e o bar. 

Só ,·end�. porém. é qne J>Oderlio ter uma iMla exala, pois se aqui. no ef-ltreito espaço de um eo� meotátio. pudfssemo!) iazer a descrição da ohra ele arte. &erfamoti tão artistas quanto es autores, 

Naturalmente que a:é o dia 30 será dado à publicidade o projeto \'itOrioso. puis. par"-l. isso. truba lha a•Oiretoria do ah·i-ne�ru. 
Xts•e mês que se intcia, e em que as comemorações se verificarão, deverá ser auçada a pedra fundamental do •uutuoso edílício, que já coata, para o t-ieu inicio. tom mais de meio milhão <le cruzeiros. além do terreuo. 
Tra.ta-be de grandiosa iniciativa para a qual todos devem colaborar, pois 0-10 5erá patrimônio só de meta duzia. ruas de uma sociedade inteira. que terá asttim oportunidade de demonstfar e debeovol4 ver seu� toros de C"ir-ilização, educando-:;e e dtvertiodo-oe. l '  

T R A T A M E N T O  C O M  
A N A L O E � I A  

(Proce<1:--o mod�1 nJ de tli• 
mio, çã , ca dôr ,em ojrção) 

Av, Nilo Peça

nha, 23- 3 '  andar 
!Ô ATEN )EM < O � H:>R , M "-RCADA - FO"IE H 

Faca do "Diário de Hoti<ias" o seu jornal 
O ��TUTINO DE .l\AI0.( TIR \OEM DA CAPITAL D>. REPÚBLICA 

l

i 

COIFBIT
0
�!� .. � ��"!,!}.�!!�!��.��O J 1 

1 t 
des. Pão quente a toda hora. Especial 

IE 
ca!é motdo à visb d o  freguês. 

. ,\ceifam-se eocomendtls para restas 

I r m ã o s  C a r v a l h o1 

l w .. Marechal Fluriaa.,, 19,6 - Td. ZSZ - Nu•• lg•••,ú -
Dr. Deodé<io D. Machado Filho

l 
· Dr. E r n e s t o  César Madeira

CLINICA Mi::DICA CLINICA MÉDICA 
Dilrla111eale das 16 às 19 horas - Tel. ZIZ Di:iriameute pela a,aabl - Tel. 10& 

MAC 
li ·-········ .. ···-·······--·-·-·-···- ··-·-·? 

i 

CONSULTÔRIO , RUA BERNARDINO MELO, 1919 - SALAS 2 E J - NOVA IGUASSIJ 

"S e l e ç 1e s  do 
R e a d" e r · s  
D i g e s t "  

DR. AFONSO 
M l  :> I C O  

FATORELLI 
O C U L I S T A  

Receita de óculo&. - Doenças e operações dos olho�. CONSULTÓRIO : R u �  Bernardino Melo, 1!.131} ED!FICIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSú Horirie ; A. partir de 15 bora«: S .. guodu, quarta .. e �nta,. Terç1<1, t111i1la1 e &ibado, : d .. s S à, ti bvra,., 

t N A T A L ! . ,
l -----

' :  

Devemo� à genU:t!za cio :-:r. 

i
1
• 

O,nam��.!. EP�•� � •• ,
5 

c�m!,.,� � •�i1n,iai,. iA maior e mais variada coleção de artigos oara decorações. _________ -_-_-_-_-_-_---------• i Festões, Faixas, Bolas, Guirhndas, Enfei_tes vara vitri- f 1 i nes, In teriores, Fi.chadas, Paoai Noel, Arvores, C,,rtõas, etc. j
f 

O S  MENORES PREÇOS DA CIDADE 
; 

B a z a r S ã o  

Fernando Chim1gtitt o 11(1 1n�1 u 
de novembro de J9ó:i. ,la re
vista Seleções do Reacle, ·, 
Digest, que acaba de ch�rnr 
às nossas ma.o-... Já 110::1 htll•1-
tuámos a encontrar na 11p1 �· 
clada revista m&terial ih� Jc,
tura para o . gô�to nu.u:-. apu
rado, bem como iníormaçõt:s 
va,,llosas, publicadas t.:111 pr1-me1ra mão em nosso pais. :\11 
present2 uümero UON:-.1•"4 c:11-
legas de Sele<;Õ.!s J'H1lJMl'nm. 
além du con<..leusução d� m.1 1::1 
um sucesso de  Uvrarm. 2:J àr� 
Ugos de palpít�ntt, inttrés1,c 
humano ti: \·t1.ho!--os l11for1thh 
sõbre 1\-fedltinit, A viAc;·i\" • •  Ciên
cia, Agricul tura é Pulilit-a _I ,_ 
ternacional. Apó� uma ra111,la 
leitura, na�, hesttuu1u� em ru 
t·omendar os seg-uinte::i cuti
gos : O,imu.s not1cit1� _�õUro od 
hormônios - l\l�u r1Jho era 
desobedteute - Nova t.:ra cltt. 
matlelru e A · tri-dt!)oêoda·· 
em Hollywood. 

I? a u l o 
FElRAGOIO, TINTAS, LOUÇ"-S, M '-lERIAt. 1 LET, ICO CRISIAti E ARTIG .1� ESCOL • RES 

Teixeira. • .&aeveclo
Av. N Iio Pe�nba, 811 - Telefon• 3111,.120 NOVA IGUASSú E. DO RIO 

"'lf4ico A•�ial. Clíni"a Cirú.rtka du thi•p•tal 1 4 .P  f T.C Con1ullór10 . kt"l'llll·ucla 1. Mal. F&orian., Pciutu, 17'8 R. 8ernard.inu \\riu. 209 Tel 4YJ-J.?Q- E.dif Patact100 't'tde 4SO -, 4!'.(.I....J ) I  LHartamente dae lti â1'l0 ba. Ao, aáb&dot e/ bora toe.rcM.I.IK 

--

1 t I? A l?E b i\ l{I A AMÉr{I Cl\ 6T 0 :1 .  i
1 RUA DA ALFANDEG A ,  158 - 16 0  t 

TEL, 43_ ;;�;
i

:-..1 ,  O E  n N;,';;' �"; JMICl!lO , i � ................... o . .. . . . c._ ... •••••••••••• ...... _.. 

E S C H I T O H I O S RUA 
., U 'l 

1' 0 V � 6 1\ 0 t, S
CAUSAS dVEIS E CRIMINAIS 

DR. G B T ÚL I O  VARGAS, 12b t- N fVA 1 6UASSÚ '1 O B  S B T B M BRO, 811 - 3° 1\N.OAR - SALA 35 - R I O
• 

�1

•. 

í 

CEDI 
---=- - --

- ,, _p._ 

~www-w ~ ' l _______ _ 
1 Drs. Miguel e Badir Donni 

CIRURGIA - RAIOS X -· 

PR.OTESE MOVEL 

11 - -

. IL--~ __ II 

' 

Oas l'J às 1:-. hora~ - 'rv1. 50 - No\'a f~Jassü 
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PREFEITUR A MUNICIPAL 

DE NOVA I GUASSO ' 
P O R T A R I A S  

O PR F.FEITO II UN ICIP IL  DE I\UVA IOUASSÚ u,andu 
dos atribuiçõ,o qu, lb, cunftre a legisluçdo em vigor', 

Con_cede. nos term,,s dos arll,::os 1 6 1 .  § 10 e 163. d,, 
decretu-Je1 n. 1'2 t de 2H d� oytubru cJ� 1 H2, e rle RCO ·d , com 
o Jaud_o médico, ao Pe-dr:•1ro, do Q\JJJro Espec .al, Fran.:1scc, 
Celestino, 10 d13s de 1 cença. com vcnctmt.nto, pa,a lntbunen• 
to da se ude, em prorrogqçno. 

J'rtf,, 1 1 urll \Ju 111e: 1,al di.: �u\" \ lgu�\-.�1í, G dr out 1 l.i;-o Jl· 1 !15 t 

Concede, nos termos dos artigos 1 6 1 ,  § 40 e 1h3, do 
decreto lei n. ó24. de- 28 de outubro de 1 9.t:2. e de ac .. rdo com 
o laudo medic,1, '80 De11l1sl ,, Padrão J. do Quadro Suplemen
tar, Francisco Pc-nha VIiela, :JO dias de licençu, com venci 
mento, para tratamento d� sauje, e·n pro. rogac;,ão. 

Prct .... ,tura lluo.('lp.11 de :\..,t'4 L:.:u .. Mm. b de ll Ulul. uu tlc i �5'.I . 

C�ncede, nos termos dos a1 tigns 16 1 ,  § :Iº e 163, do 
decreto-lei n. 624, de 2H de oucubro de 1 ')42, e de acordo com 
o laudo meCico. ao Professor. do Quadr'J Suplementar. Acy 
Georgette BJtista Lou eiro, n dias de licença, com vencimen· 
to, para tratamento de saud�. • partir de 14 de setembro ul
timo. 

Prefeitura !luu dpol de :'ivv , ll?uassú 6 do outubro de 19t3 

Concede. nos termos dos arligos 2", item I, e 3", da 
Resolução n. 3 1h, de 18 de março deste ano, e de acordo com 
o laudo medico, ao extranumerario contrcitado, Paulo Emillo 
dos Santos Jiereira, 90 dias de licença, com salario integral, 
para tratamento de saude, a partir de I de agosto do corren
te ano 

Prrf,itura Mun'cipal de liova Jgaas•ú, 7 de outubro de 1 953. 

Concede, nos termos dos artigos 1 6 1 ,  § 4º e 1 63, do 
decreto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1 942, e de acordo com 
o laudo medico, ao Motorish, do "Qu&dro Especial, �'r-,mcisco 
Faria Soares, 30 dias de licença, com vencimento, para trata
mento de saude, a pJrtir de 28 de setembro ultimo. 

Prefeitura Mun1cipol do !\ou l:;uassú, 8 do outubro do 1953. 

Concede, nos termos do art. 7°, paragrafo unico, da 
Resolução n. 31  r,, de 18 de março de <l53, e de acordo com 
o laudo medicO, ao extn,numeraiio diarista, Artur Carlos, 4 
dias de Jicença, p'4ra tratamento d� saude, com S31 irio inte
gral. a partir de 22 de setembro ul11mo. 

l �refca11nt., .\J jUIC IH&l �u �,,v .. fgu.1�SIÍ, �· tif" OUl�bro J t: á 1 

Concede. nos termos do art. 7°, paragrafo 11nico, da 
Resoluclo n. 31<,, de , 8  de m,rço deste hno. e de acordo com 
o laudo medico, ao extranumcrarjo diarista, José Gonçalves 
Pir�s. 10 dias de licença. para trat,mentu de sau Je, c-,m sa
lano m�gr•l, a p-arttr ele 21 de setembro ultimo. 

!'r:feuur• 1-.u ,1e1p.&l d� �"''"' :�u ,lii�ú <; 11.,; uul11b1u Jo 1 9" 

Concede. nos termos do ut. iº. paragruto unice, da 
Resolução n. 3 16, tle 1 8  de março de 1 9.iJ, e de acordo com 
o laudo medico. ao extranumerdrio d.arista, N1cohno Benevi
des Xav,.,,., 1 o di ,s de Itcença, para t,atamento de saude, 
com salario integral, a partir de 25 de setembro ultime,. 

Pref-,11ur .. M 110iripal d� N'of'a J�uas,;;1í1 9 do outu\J:-o J� H)�.)3 

Concede, nos termos do art. i0, paragrafo unico, da 
RPsolução n. 3 1 6, de 18 de março de l<JS:i, e de acordo com 
o laudo meJico, ao extranumt-rario dia tist.a, Bento llJuhrt, 4 
dias de licença, com sala rio integral, a partir de 22 de se
tembro ultimo. 

Pr.fritura .,· uo'•ip ,t'de :;o•f (,:passá. 9 do outubro do 1953 

Concede, n >S termos do art. 7°, paragrafo unico, d a  
Resolução n .  :11 1,. d e  1 8  de março de 1 "53, e de acordo com 
o laudo medico, ao extranu-nerario dieri9ta, 8el1to Goulart. 4 
dias de hcença. p'itra tratamento de saude, com salario inte
gral. em prorrogação. 

Prd.:1lur.- Muoic11J.1l de �uv.t tguas:sú 9 de oatubro de 1 953 

Concede, nos te mos do art. 2° ,t,m m, da Resolução 
n. :111,, de 18 Lle março de 1 <1'(1, ., de acordo com o laudo me· 
dico, ao extranum�rdrio diarislo, Onofre Gonçalves Pimenta� 
h meses de licença, para tratamento de sJude, com salarlo 
mtegr•I, a parltr -ue 10 de selembro ultimo. 

Pr,!e,tura Munieip•I do :>ou lgaa,11\, 9 Ju outubro de 1953 

Concede, nos termos do art. 10. paragrafo unico, da 
Resoluçlo n. :116, de 18 de março de 1 %3, � de acordo com 
o laudo medico, ao extranumerario diarista, Barn•bé Roque, 
:i dias de licença. par• tratam ·nto de saude, com sala no 10-
t-i:ral, a partir de 29 ile setembro ulhmo. 

Pr,:fc1tura .'\\uoir1p1I de !1-iuv.t lgu1ssú, 9 do 'lotubro de 1953. 

Concede, nos termos do art. 7°, paragrafo unico, da 
Resoluçã-, n. J l !>, de 18 de março deste ano, e de acordo com 
o laudo medico, ao extranumerarlo diarista, Arcendino Coe
lho da Silva, :! dias de licença, para tratamento de •aude, 
com salario integral, a partir de 1 1  de setembro ulltmo. 

Prefeitara llooie191l de Nova Igo .. i·1. !l do ootubro de 1953 

Concede, nos termos do art. ;u, paragrafo u11ico, da 
Rc.-sc.luçno n. 3 16, de 1 8  de m*'ço de 19'\:1, e de acordo com 
o laudu medico. ao extranum�rarlo diarista, Angelo Celestino 
d� S,lv•. '.!5 dias de licen�a. para tratamento de saude, ,·om 
l•llriO tnkgr•I, a punir de 28 <ie se1<,mbro ultimo. 

Pre!eluara llaoicipat de liou
0

li(.1u1ü, \1 de 001o�ro d• 19:,3. 

GL A.DSTONE GOUV:t: A
OES�ACHA�TE OFICI • L 

V é n das d e  T e rre n "> ,  - <:! o rreta g �n ,
R u  • M 1 I .  F I  ,riano, ZZl8, Z• nnJ i r. 1,1 188 . • 'fov,  l�u ,--ú�u • ,tontcir., B.i ro • ,  l! • • . \u .. l in 

• -==.31)L==-:;d��a�"')l;-l,-�J�r-=� .... lC?' Ofi c i n c1  (ií lc <1 : 1 i c-.. ,
SOLDA Et (1,1�;. E e x,- t,10 

Sen·:çn de tnrnn m f'.1t.1i1•0 <' f)l , i u11. ,. 1 1  ... rH c: d" m·iri, a iaas ,w :: ,11, r, r ''H' ' ('111 '" 1 , , , ... "'' a' , 11 1,,1"' I ' ' l!la., lfloo-h(tln e ... ,. nl&mf'c.t , 111• 11 •1 "· .. ,1 •. t:1. iJ •cr UlJO 

Bittenccurt & A l 1 :  cão Ltda. 
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Soc iedade 

União 

�aticinics 

�tda. 
Oslaa e E n treposto de Leite 

Laboratório, completos para aoâllses de leite 

M.itrlz : AVENIDA FRANCISCA oe ALMEIDA, 1419 
(Edili&io p,oprlo) - NILOPOLIS - fatodo do Rio 

F i I i a 1 1 U�l'i A : RUA SÃO JOÃO 8A TISTA, SOl 
(Edilelo proprl,) - VILA MERITI - E,tado do Rio 
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S O C I O  G E R E N T E  

Alistamenlo fileiloral ------
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INDICADOR 

l� 
Wl é d l c o  

A tistai.:vos c :im o 

vereador Manoel 

Quaresma de 

Oliveira 

E 
eorn arca 

o 

de Nova l g u a 'l , ú  

1 T A 
de 

.. 
citação de in teressados a usentes ou

incertos, :com o prazo de 30 dias. 

'lov f 
doulor 10,t Pelllnl, Juiz d, O•rclto da Comarca de f

ormª: 
J

�ª
1
','

1
�'

ttc
��l 1 :lo do Rio de Janeiro� por nomt1�tt n1 

1-'az E 
�n saber a quem lnleresnr pona que tendo DoJ11lnaos 

1 
1 evta e ,ua mulhtr, ju11111udj) n a poste man,a e ttt.lca -� uma ar1.:c1 de tura .em ChalubJ, dtstrito d�tte M.u�lclp4o · m S<lenta e cinco (75) metr)I de lrenle para a raa Julllo �acedo, P'>r setenta e tele (771 metro• de e,cttn,ãr.J da Ire.te os f1.1ndo1 pelo 1 ,do direito, confrontando corn quem de direi :::

n
: ctoquer'a e cinco l531 metro, d< eztcnaio da frente a� 

rlach�:· 
con rontando com João Reanell. faicndo fundo, COIII o 

11 
denominado Cacho< lra. Em cunscqu<ncta pois do pedido 

0 
cam �s lntere,,a tn, certos ou lncerto1 e ausentes, bem como ,: {c;,o ';,a�tcs d,1 lmovel, por t!ti= e,Mal, com o praz'J de trtn. 
llca 

> ª , para conltllarem o pedido de us1i1cap·.lo doa 111 4 �
e 

�tcs_ sob pena dt rtvella, E. para que chegue ao :oa�eci_, nt 
1
J< IOdos, lol passado o prcsenle e ou1ro1 de tgual teor para a 1,�

0
ação nos lugares de costume e publ·cações pele ,m: prensa lirlo Ollclal" e · ·Cerniu da Lavoura ... Dado e aa�ado oella cidade de Nova lguassú, aos dez 110) duis do 

p
mb e outubro do ano de 1 953. !:'.u, A•oery PiaeRfo ele MMoi, Escrevente de Jusllç,, o dalllo�rafel. e eu. HeoriqH OoqW:� i''',ºdpa 

1
M
1
, •Y••, Escrivão, o 1ubscrevo. - O Ju1, de Direito , .01 • 1nl. 1-2 

o 
,I 

GUIRll 
A CASA DAS ROLJPINH.l.S ORIGIXAIS 

UNIFORME.<; COLEGl,\IS - RE�DAS - L\S -
ur,.;ttAS - 801'0ES. 

ltU� MINISTRO MENDONÇA WIA,  m - NOVA IG\;�S�Ú 

BEGISTBO DE IKÓVEIS. 

'.>r, P�dro Regina Sobrinho 
'Ae J,,41 op,a"tJor. Par1Ps 
C o 11 1,u1u, d,:lr ia, das 8 às 1 2  
h s  - K. lk, 11a•J1no .\\t"lo, 1839, 
• • I•  1 1 , ld.  284, E 111. Cocozia 
e d•• 1� ás i6  horas nu Ccnu,,
do S,udo e Hospllal de lguaasú 

Av. Nilo Peçanba,' Z3, 1° andar 

Pelo #,s1,ite tdiial """ o f>rozo � 30 dias I f*bliul
cllo f>o, 'i vi=, ot,,.•ndo oo q,,, fo• ,1q11nido f>o, J/Mo,J 
Gorrç•ivu, ruide111, "°''ª cidad,, foz sobl, 001· rúflliiMtd 
cmnf>r'!"oru, Euqwitl Lopo Yi11,a, Wald,,,.a, p,,., <1-tJ,9, 
M�lqu,adu Sororva, /osé Conrado, Ztly AIMtitla dos S.to� 
Srlvuir, José Dws, llbru,jar• Ptrts Jlachod,. • Ca,,Mdrla do 
Con�4n • . lodos """ _,,..,d,•eias •1110/rtrlfHI ig,,o,,.... ,.ra, 
110 Carlorto do 2• Oficro, d '"" dr. G,:wli• Va'«'••, ,,.,.,_,_ 
os pagomt•los dos pr,stac/JlS ot,asoda,, r,f,rnt" •• 1011• 
tratos owrbados 110, livro, 8tE, fls. 150, ssb "· li; ótF. � 
74, sob 11. 81; 8tF, fls. 7,, sob "· 66; 8tE, tls. 1499

-i., 
JOb OI. 9;, 

BtE, fls 260, sob n. 5b; BtE, flt. 260, s•b n. 59; lltt:, -'•· 260, 
sob "· 69, • 8tF, ti,. U, sob n. 84, rrsf>,cl,�0--11, sob P,,,"
d, o n4o foundo '"'"' carretlados os olllditlos u11t,olo11J 
Dou fl, nesta cidade d, N��a lp�"5ÍI, aos wru (1/J) ,,,.. • 
Mis d, ouluhro do ano d, ""' ,._,.,o, , mrqo,Mto • �,,. 
(1953). Eu, Henrique Duque Estrada Jlt)�r. Oficu,/ do Rlgi,
tro, o subsc,roo , assino. Henrique Duque Estrada Meyu. 

O,. �a.loMacha�o-1\dvogado 
r R Uelulto Var11as, 87. Fone: 
.!82. - Nova lguassú. 

D e n t i e t • •  

Lt111 Gonç .,I••• - Clruq?ljo 
L>�nthld • U1arla111en1i:: das 8 -1s
18 h"ra, �ua U&:rnar t ino Ml!lo
n 2 13!1 Tc,l,.fone, J l 4 .  Nova
IR:u-1,ir.ú 

ltJ IEM SILVA - Cir•tglão
denti,1c,, - fd. e .,,ioca, 2 º" 4 

dor, ,. HO. Telefone, 4l-59SI 
Rio e.e Jo1t•lro. 

O,. Peclro Sontlqgo (01.:la 
C1rur�liu l lonhs1a lla o X \fali 
·kto Ou..,1Joq Wu• O 1v ,Jor,
16!1, K• ., .J.,r, sala li t l . ' 1 <1<·
•nnc.  U-v!)IJJ · w,.,, 

Oeepaoh•nle 
.. 

Eac,11..,10 Ue1tlco Coaerelal
Sanloo Netto I lr•io (Conlado
res e Despaciante,). Servl�o1 
comerciais em geral. Rua dr . 
Oelollo '/1rg10, 22. Tel. 208 -
Nova lc�anú. 

ecNSTRUTf)RSS 
Joao SlaOAolo - Con1trulo1 

11c,ncl1do. - Enc3rrega,se d• 
cnnstruçõea e r,,construçõea em
�eial • Job a<lmlnlalração -
R�s : Rua Marechal fr,uJann . 
,JJb - Ca•a XI - Nova l�u ,.,u 

Seguro de vida 
Ac11en1es Peasoils , é �  

Trabalho. Fogo, Aulon ó•·=11, 
F1d<1 1d:1d"" 

Robe.rtn Canral 

R. Goriern"dm / '11rUlu , J14 
T,J,fon,-, .JIS 

Durvalino �o! iantoi 
De•p 1ch.1 n fe E,t:uiu;.I 

R"o dr G•liilio Vargot, 1 1 1  
t• andar - Sola 103 

NOVA IGUASSO - E. 00 RIO 

il-3 
:"lo.: •••••••• • ••• :-:: ••• :o!..,_� ..... .. .. ......... . 

GRUTA STO. AKTONIO 
81\R E R E S T I\ U R A N TB

Cozi nha de 1• .  ordem. - Pe1isq11el
ras à porl uguesa e à brasileira. 
Bebidas nacionais e estrangei ras. 
- Especia l idades em frios e coo
servas das melhore& procedeoclas. 

HERIIIIDA & RIBEIRO 

RUA MARECHAL FLOIIIA�O, 1954 (E111 fttalt l ponte) 

NOVA IGUASSU l51'ADO 00 110 
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C O N S U L T Ó R I O : 

1 R U A  M A RI O  M O  . T :C l RO, 221
N Ló?.:;us EôfAJÓ 00 �10 
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j A&MAZEJ INDEPENDENCIA ! 
i\1 l h a dll• - �ebhla'I n ., d o n .l l �  " e s t r rt n ,p1 i r11•.  - ·'.· 

Secos e o • 
• l i "  de - F n t n• 9 1 s  r,3 ,, i d ,1 5  " d o m 1c l l lo. ;� 

Artigo!'> d e  I Q 'I .S  u a  • • ' 
�: 

PA I�T� A D I NO & C I A. �-
nes••l\·e 1:1dmit1r, nos termos do 1&rt. 14 ,  comlunado com 

o arl J <, do decret<>-lel (,81, dt' 1 de leve reiro d., 1 '4'1, Nendy 
Gulmarl.e1 Ptrelro da Silva para e,crcce1, e.orno extranume
i;arlo menuhsll, u parltr de 7 do corrente, a função de F.s
uitur6.rlo, Referenl'la YII, do CaLinetc do Prefeito, ,de 11cor• Roloer � Baro1tl Soeru Lt: -n• 
do com a t,bela •provada pclu �eueto ,.u I li 1, de 28 df' 

J•-
1

1ru1or llccncladu

. 

no M u
_
n,r P'' 

m ro d� 'JS I de Uuque de Cuias. Wc1Jd,,.1 
Prt1clt11u lbiddpal de !'.o .. Jguu G, 1� cu oatubrv do IG5J em Nova lguauu * rua 1'dmun, 

Ll'IZ GllllAll!ES J rdtlto oo Soar<t, 304 

Praça da Liberdad9, 84 • Te!. 424 Nova lguassó ! 
• • • ,..;.,-:� 1-00<l' .0,,0,-� O O OI O O 0 0 ��9'•-:-...o,.&,- �+:--:-......_._ ·,-0,..X��� 
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Domingo, 1 XI 1!!68 
CORREJO DA LAVOUAA

5 

.,-
I IE  on un, O\ e• '\ IRC \ 01 '.'10\',' Hil' ,s,G

t.::H ,·tur· i. 1 )  d o . .  <> ()ft...__, j,, 

E011emer�ões de caráter histórico no IV. Centenário J I  , Z . 

�_!!, Cidade de São Paulo �I · · · ·� · u  . R-OR_ A
____ ,'!1:-pra�a d os bens 1 oventarlados ºª Paléo• 

C) 1 T A � 

wa ' 

1·�0 VA A 
ela da c l!ompa n h la J n d u strlal de P o p f l •

,. 0 · - IV Cenlcná-
1 

d "0 dl ) 
l!mu da, preocupu�õ•

. 
< da Com,sauo 

��s solenidades 
_ ,· 

Santa R ita•, com o pra:,;o e .,. a s  · 
rio de 880 Paulo, 6(l �elaborar h prug���

n 
8 passnRem do O douto, }<>S' JJtllmi, /uiz de D,rt.ilo du ComtJtta dt 

Que. oond4!oumente, n10 a�1tinalur .em ' 
dotar uma �ê· r E d R d J te o "ª 

40()n anher-.âr10 .du tuoduçúo da C1dadl', foi 
g le C'ar!tter , , 

- O 
N01Jo /gr,aJsú, slado o ,u , orr,rro, "" tUtc I i 

rfe de_ pr<n·idénc1ffs para que ��/om
d
�"J�'!\i�gu\or impor· TE:R'RI:h DS A PRC S TA ÇA for1t1a 

/,,� ti;,, a ,,.dos quontoi inftrtJJll• �º"º t n con/,,. 

=.:�ro 
t
:�:::i�crm�'::'1'.;•d;'g<'ii� Janeiro de 19:;4 nu ro,ma-

SCM CN tRA DA F. se M JUF.'08 tiMtnló dtsle /11,r qu,, "" dia dm.,s•t• (/7) d• .. o.,w.brn_ ,,,, 

çio da qacionalidade bra:-ilelr.n. cor,tnt, ano, ds quatorc, hnro� (14 IH.), na Solo dos Audte"• 
� 1 ·aJores do passa BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de X•:�m. Coodc- eia,, Ed,fic,,, tio Fnrum, d Praça dr. folJ� P�s..,a, •/", ._ 

Dentro dei,;1�e espirito de u 
t1r

r 

�
s 
!li '  80 papel de� São çlo barata, C".awinhoof'to do B�)fora R<.110 e, Non Igu.s:n1 l),adn, nista cidadt, peln _,.,, ''"'º do, .Audrf6,ao1, lutd ltv"r 

do, eonlrihulndo para que os fatos i,.:-a lh
o. tudedos e ('O- atl Nova Aurora. Clima igult.l a. P�trópolls. Ago� C<Jm li "'-ublicn .,,,,ul1o d, vend,� I orr,matoç4o, a qunn '""" J,,. , 

Paulo ·na história do Brasil lo�ttem m� or e:-. 
"' ·1t d d t 5 PJ,11; ,, ,, 0 

, .. a. Â-
Dll�id�. JDFllitufu cleb-de H�go , uma 84."1'_18 Ô,!?' concurs�..,

t .. ?a � 1bundaoci1, e ltH e fGrça p11sa!Jd'! rbtr.O 8!i trfll : _ • ,noir,, /,me.A o/ertur o�imn da lJf}U/10,uo, º' utn$ u.u ,nana 
eDeerrados. e C'.!<>ti prornovtHJ_do a publlroçao da �ibl��

o
��

á 

l 

ta 1prun«i• pela Prdt-itura do Sora lgaa"'6. Facilidide talitla du ucom'f>o,rhw lndu.d,ial úe Pt:f>iu Sunln R,t�", 
do 1'i' Centenário. c.·ujo� print1pals ,·olum��· o ft_r1m� _ •illo d� cim�urctão, nnda rw 72 r1r('s.fl�n mt-uf:J1S • eomtçar 1onslanlts � d,scritns ,ry Loudo d• Avol,uçao d, fia. t9J87 • 

PUblftado e 0._ demais no prelo ou cm '\ó1as de 1r:np1es� • t..fl C1S n!>,,.O. Tratu 6 a, • .kio Brnôl!O, � I ,  6° andr.r. ou 111 doJ autos da Fallncia, cnr,danlu :/1 matlria ri#tu, ,na. 
constituem C'Ootl'il;rui\,,",� de ,:?ltl:nde Yalor '?ara a rnve�_liga- <'• m o sr lh llo no local ou á 11.1• D. Laeaa. 60, "Ili B .. J. ,uindrius, tJcuuJ,,inJ, puten_cts da fubricn d• pupli1, mnlo• 

re�.:
t
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o

����ã-�
8
re�:!1n�:��tL�: l
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�\�� 1!�u:

9 
20'1;� ;;l�fo:e s2st. u;� 
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N !�

m

i;�as!l�Ê.Mdi'il::� ��;�:,
t
::.ª'"Jkl!�:Ós

b
;�7í,��: � ',,;,: sk��a;� � � ,:,� �:�•::u�ÍD�� u;;;,�s:�: 

do, e de autoria do �auJ.oso historiador Frttneu,eo Assis. Cs�� tasas d• /l>rça, dtmuis i,6nf�itnria, • 11 ,,,,;,rn º"d• u ad,nn, 
"'11ho Franco: as "Curtas Jesultae:,:": a1' ''Poeblas cJe Anchieta • -,.,,.,�-----.... ...,.,,.,,.,,..,...,.,.. .... ..,.,..,.,...,,,""',.,,.,,.,,.,.,..,._ 

S,tuadn, •stu bt11s, co,,- um11 ""u1>,r/,c·, "" J0-fYJO wt2 (4,z ,,.,, 
o "CatáloJ?u de --rerb�te• indiCAh\."OS de �ocu 1 eutos �obre a _._ 

..... ..,..,...,..,.,..,..,.,......,.,.,..,.,. .... -._
...,..,.,..,.,,.,.,...,....,,_.....,..,,.._... m.tros q"adradus), ou $eja "'" , ,Ir,-,, ,/, lJfJ,,. fJO ,.,,,. .1�:i.l<J"'!. 

História de S Paulo ex�"tentes · nt1 Arqui\'� Ultro.-Mar!nho de � 
l't Ilida urcudt.1 dt. mnirDtq ti, c0rrcr,1o de lm.'20, t· m < ,,u 1tlt1-

Usboa"· 0 "Album de plantas anti�us dn culade de Sao Pau-

1

, 
PARA SU A. MAIOR GARANTIA PROCU RE , ,., dt u,,,,,., /Jrf),.,to, pn,,{l • a, '"'" , t• I • "' aru,,,., ., .

lo'" o e�saio .. _...il.o Paulo no ��tul:o XIX - flio,trafia d e  um& fuados ,,,, Santu Ritu. n,, Jo Diçfr,t1J dr"''" M,m,, fpt,,.. o, , .. au 
Oid.ade'·: o notáYel lrabalho do �ociologo norte-am�rh a�o (u,om ov"l,ados tm �•I 4.724816 52 , quo,, ,,. .,,,�JltDH. Nl«n1-
Richar.d �forse. Iniciou ainda à Coll1is�u do IV Centeoárto 

FARACO L J • 

tus � vi"t, quC1trn ,mi. 111foanl•,s , t,,,,,tt� • s,n cra.e�a�·,,. • 
a publicação de mapas antigos, o primeiro tlos _qual� corres• 

. ·O t (\V r Ias
e "9"'"'ª • d,,;, c,,.t,,vns). 0 ;  Mt,r,na ,�, ,. 'º"'""IJo ,,mi, . 

ponde a 1877 e tem caráter compate.t\\'O, pOIÍ' Io, editado P. r, s d,tulltts n rofwtliJ clns bt-1u uccm � ,-nu,,tudtJ, n,, <..tN" M 
Jbotamenté com uma planta atual da cidade. ,,0 tio !Jo Of,cin. d ti,êl Getul, , Vu,gc1•, 4?,,.--,,,slf? tJtd•tl,, ,,na• 

Culminando as comemora('Õe:i· de carAter histórico do v pn.ctSJ,1 a !4'il1ttifJ. Dud,, , J>uficJrf,, ,,,st• ctrlad_• de NH,u 
IV Centenário de Sao Paulo, será realizada, "·º Paládo da• UM I I.:! /\ :.; 1 OU .; ,'\ ;"i O F 1 1. li .'\ ( uass1í, Esfo:J" do Rio d• f,,,,.,,n, uo• d,,,.,,,, d..,, do m_,, 
Expt)sições. no Parque lbirapuera, a partir de JUlbO de 1�,t /· o,,t"bro do ano de mil 1t0111c1nlos e cinqw,,.ta , lrh. é.u, 
a Glhnlde Bxposlç!o Kistóri<lll de _São Paulo. c·uJa orgamza• l!oa M, 1. Floriano, 21z6 r,.a.  s� , MJ l<u•, 56 L udellnó Rarro1, Escr,oK�f, ·,u ,,.,ficu, o daliloK••ftt. E_,.,, 
ção foi confiada ao eminente h1storlador Jaime Cortesão. < ,car Ptrtlra Oomet, Ofiti;,J f'mutw11 d, Fullr1cro1 t I , • .,. 
- e.· colabo"'çAo de uma aosessoria técnica eonst,tuida Td. J ll-NOVA IOUASSÚ III LÓPOLIS - E. do • io ,, rdt1fus, 0 s1<bscrtfll. o /ui• d• Dlrtifo : Joat PeUiol. :! - 3  
e» tlOl!l es  de relêvo n a  moderna historiografia brasileira. 
Ili... . ..,,...,,., . ....,.,.. ..... _...,,,,,,.,..,.,,.....,...., __ ...,....,,__,�-� 

(Co1tc.lue no 61 págino) 

(;éfNlCA UE O LHÕS 
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� Dr. Hn�ck�I de Lemos./ Dr. m. oueiroz Lopis _ 
l 

� 0 V O G A D O S  _ 1 

1 Advogam aos foros desta Comarca e Distrito Federal 

Curso � athington Luiz � 
D A 1' ! L O O R A F I A  

ileglstrado na Sccretarlu de Educaçao sol> n� �l7 
Aprenda datilografla com < flciencl3, sob ori1?.c.taçJo d�
professora diplomada. 1 Md� ·lnas novas, ambter.t<: !u":":)i• 
liar. Conferem-se dtplo•n•3'. Aulas diurnas e noturr..:ç. DA. CARVALHO Dl REJ;ENDE 

Otirt111a do 1. A. P. T e. ô, da Mtudbção �s Em,tt-,.dcn. 
dtt ,Cotn4mo � di fllnd3'°'.,, LM.,t -Oama f�lh� 

CONSULTÓRIO HORÁRIO : 

!j lldificio "A Noite"-6° andar-Sala 622-Tel. 43-0636-RIO 
Rua Floresta de Miranda, 76 - N'ova lguassú ( 

AV.- IRWE�-C-AS,-. -:1 - HESTA ClCAOE 

,h. Z6 de Setembro, 9 (Sob•.) DiàriJmeote das 14 é, 16 h,. 

1 
._

T_c_,._4_s._•_J6_s_-_º_·_F_•_d•_•_•_' 
__ 

A_•_•_•_•_b•_d_b_•_d
_
a�� � ,--

eomarca de Nova l g u a s s ú  /� 

REGISTRO DE IMÓVEIS 
P,ln pr,s,nt, tdifo� com n f,roza de 3() dias • Publica. 

'420 'f)or 3 v,us, at,ndtndn 110 que foi rtqunido pn,- j<JU A11� 
guSl8 Ftrr,ira nuarl,, lr,sid,,,11 neda ciúod,, foz sab,r o··• 
promitenlts cnmpr11dn,,s, D.;pmtJr YUi, a LimJ, "'ª"º•' Ri
btiro Filho, Josl Dm,ar, ntva,,,I da Silva, E/ta Si1n011, o� ..
ruido Rt:rtnrlt tU Antlrudt , Elias Calil, lodos com rr."id,r,. 
ci<r.4 a/110/mtnlt ig,tn-1'ml11!t 'I>"'º• no Cu,-tnrio do ZO Otidt1 
d�sta ·citlod.,, ,f,tua#rn,- us P--K..mentos rt/titlllM th prpst". 
ri s ,,,,, ,,t,u-.n, dnJ er,ll/tul"" ,mubo:lns "" /lfJttt 6t lJ. //tc_ 247 .. 
sob "• 45; 8/0. li, 2,r,, " J5; 1)1.•r,, 8JD, /Is. Ui\ ,, h , � ,1 • 

�: 81D. fJ,. 247, ,,,b "· 5J: 81/,, //.,. 2'7, .,,.b "· ól; 8/F, /Is. 
62, soh "· 81, , 8JF, ·tis. 38v., J,,,b ,. s. 6, -, 65, ,.._.._p,c;1ivvM'rnt,, 
sob pe ,,u d, 11 não /,,z•�ln ,,r, _,, cunc,J"do!, os �l·•dJÚPJ '"'"• 
,�atos no,, ,�. "'"'" r,rlt,dt- ,,, .. N, tJJ lgUf.i�,ú. ,,, s 1'IZ# ( /J) 
dius dn ,,,,;,_ 1/1 ,,,,t,.i,,- • ,I • ,,.., ..  d� Pllil finVr(rnt,,s , ''"'tf1t'"''' 
, • trls (1953). hu. li mrqu, Ouqf4! E,t,.-u,J"' AI y , • Ufictnl ,,tt 
R#'gislro� fJ SuhYC7t'VO t uS::,r ,,, ,. l l<rlrtc.tue o�quc E,1r1-d,. "'· y r 

--E�Q_1 ____ -r=--· �A:.....::;--=L . e omercial 1 • 
R�lstro de l m 6veis da 2• l! l rcun !crlç ào �asa Fu n <! ra r i n

Rn!-tn D•ocllcil) Pm,t,s. Of;.:ia/ Sub�t;tutn, tm ,x,,rfcfo, Cata Sonto Antonio - S\!r 
tia 2i- c;,cw,.s,,ir4n' de Nnn lg14""'Ú, '.)'Iço funi:,ario - Gu,lhermlna 

Faz /n"11icr,, qau a J,,,nbtlid.ria Arp 1ad,,r L,,,,.;ta,/,,, ,,,m .Ferreira da SIiva. Rua Mare 
stdt no Dist,ith F,d,rnl, n,-; Avfl.-i la Almi,.,.,,e B-,,,-,,,,,, 97. ,::hal Floriano, 20 18. Ttl. 86 -
1()o o,tda,. snlus 1010/11/ 12, dtf>offt,.r, ,m �,,, Cflrl6rio, a ,,,111 Nova lguasBú. 
dr. GttuJ,n Jft11,t11s, ,;_ 90 ntstu ci f,,,J,., dt c, nfo,mtfl,,d, c ,m i ------------0 D,crrto ... Jti n • .58, dt 10 d, dtz mbrn tlt 1937 , <C;ftl" r-rt[ul ,  
flUllfll, "''"'"'ial. pl,mta , d ic,,,,,.,.,,1u-c; r,f,,,,,1,ff nn /,,J1r,. 
,,,_,,, de r.ma 4r,a d, t,runr, ,,bj,1,, 1rr t,,m"c,fr,J , j,itr, <;,,h o ,, .. ,,.,_,n dt 11rdtm 10.513, "'' L0 3 -Q. ,m za Ci,-CU1"C1içã-, IMsta_ (...�nrarca, SJlua,f·' f_n,a rJq pni,nefrlJ r,,h "tn, ,1 ,i s.rg,,,,_ tio drstr,tn d,�,, Mu,uc,p, ,. Q,,�;-,,"J •Ili, a Ellitrml" tJ,,s Coq,u,�,,�. t;n'!flCflnd,, a ,mnli(.4,, ,,. um /w.,ln ,,,. ,,.,,,,, d foci •IICiu d11 J n1tu!S(11 L"ru,nujt1s, mtd1,rtl,1 790 """'":!> "" '""'' IIJ(Ji #f,lrn� flOS fu..,,J.,-._ ,.,. /DflU$ 1rrt,:uillr,'l 1te ,,ec/) CfltJrl ' 'IINnt,, 58 m,tr-11s, 62 ,,utr,>( , 171,4() m,t,os , 94 mtlr,,s C•m� ,,,onlu,ef/o ,,.,,. t,rr,nos de Su/lrn f,H.t B,sq{ "" s"ce:�or,c;• Jlgln"rJ4 Ot,,da 'IHS fu,.d,,.c. 4J7 flf. f  182 rnt/1'(1.;, Co.,,,,,,,fand.', e... 4•tHnns du C..ompanluu F,,un,Jas R,u•olEJS Norm,mdi,, · 869/i() mrtrns p,tn l-11,, dlr,itu, po, ,..,d, e '"frMi r,, e,,,,. IP,: NI ti., llfMl•'#"I Al,J,,irtJ /J,,rgtr.; t 1.344,80 ,rutrns p,J,, , /,n/11 llfw,do, "" lanc,s t,r,-gulares dt, r�sp,ct1vwtttn1,, 373 50 m,. ,,os, cnnfrnntu,,do cn.,. ftrr,11, s ú, Albin,, B•u,u,lt, � ,, .v· pr, 231,Jo '"'''Cis_ t 7'5 �,fros p,,, .. .,:J,. cm,f,,,,,t,, ,. ,,,, ,_,as da •u"'a Comf>tnthiu N,,r,na,.diu, ''""" suJ,, t1mlllrdi1 ,w drw,so1 folts, 11g•t1f>�los t,,. qwadr.is, �,f1ido� por ,,a, 10.., l06fado14ros, ru,ô,,,�� o l11lta,,,..,,,f'/ ,, ú,,.,111,,,.,,H2" dt- .. Ba,,-� ,.. fa,d,,,,. _Çd,, ]u,i• • l..dn d1 ,,r(Jr,Jn a,.,. 11 pi ""'' �p,,,11 ,� 

�, .. 27 d, Í"-"""'"" ilt 195.1, p,I , P,,f�1t,,,,, dtstt ,IJ,,,,,,t. 
J � �'-'" 1;ut,,nz1art2� dudu p,I,, S,,,,,,"''' , ,, A�tc,-/lu,u i!.._,s na

d
, Vtluru t 4: ,,w,t,c,,, A p,,,p,

. a,iJ.uJ,, .,, ,-e-.,,.�••r te.a u .,,. fu1>or de A•ga,stti l:Jr,ml'/4 , hlh , dll 11uc,rrdo f11ta a 'f/.,. li ,1,, J...• 2-. .f. 1,,h " ,,'o !);,!f �.7' 2:Clr:n!Crrçd, ,, lt#fd11 l'\II autor,z1do 11 /olt,.,,.,,,1,,_ A� '"'/>"(J tia{ S dfJS q.,, 1H J•lg.wtna prr1;,,J1c"tlu1 iltvrr/J , ,;,u- op,-,.s,, :..�a; �i w;'"':; "'' 1>;rz '  d, ::J() ú,,,s, (1!•111'./11< ,,,, 3• , ,.,,', o º,,;;."ic:•a ' ·o'''· 
1 · 

.,,,, ls:,,,,uú 15 Jt 11uh1bf'u ,,,, J!,jJ oaeo eoc eclo Pe,.•e1. 3 _ 3 · 

(No ceutn,-, wob 6 dtretão d� 't'Ompet,-.:1t1�s pru(, ��or .. s) 

1 CURSO ANT6NIO � PÁDUA 
,Jard�m de JntànCia- i'rlm.ít"1 - -Admh,sli.o-f"ur�CJ :;E:c·un dJlri J. Â.ula!t dÍll'rD'lt-. t, n11turnas. M1:1.trJeula-, aberta!-> a\JA , .. uto OE FolONTJN, 1 16 a NOVA IG .. s,u . 

DR. R�U lUTO GOMIE§M t o t c o  

D i v e r  s ·o s 
Oelfl• Pereira Mont•n•;tto -

,Conc.hulflr . A'I. Sí1i11t111t Uu•uoot 
126 - Tt" 1 ,· foo�. 69 - N,,"; 
1e,t'A"sll 

,.,,:,uu:tloco • oloim - Co.r .  
,,,i s: qual411�r q1"1Mitl�ad�. " 
urt 'i. Sd>a!háo, 1695 (fundos'l.-lfnr I l�•r·- F.�udr, (to JII,> 

OH. ffiRnnnuo DOUHRDO 
06 6USMAO 
ADVOGADO 

lnvtnt:irio� • Te!-tamrntui- • 
S1 brepartilha.:1-L,,tum ... ntu�
C mpni e Ytnd!I e &(t•i,,-trn 

d� lmo'lrt.i; • Cun lr .. t,, • .
l., o-ul la�  e.m g,r.:il. 

Horário : 1 3 00  às J G UO 11• rrorc;"'� o qululf'ltH�1r.,,-1
, 

Ru t M 11. fl,1ri3nc,, 1 90'2 . !'oi, n: 
em htnte- , c:iontc dt No'"• IKUl"Hb 

P�A�A· .. 1 J • ' .t ' 
DESDE 1576 

UM NOME 

U'A MI.RCA 

UMA GARANTIA 

Oficina 

2 3 

DB. JAIR NOGUEIRA
C I R U R G I A  G E R A L  

CONSULTôR!OS : Ru, M•I. Floriono, 2 1 6 1 ,  1• sn�n<. ui• 6. 
Tel. H5-J 20. 2••, 4ª' e 6'', dás 9 :ls 1Z e das 15 ;\·s 19 ho1 0s. E 3ª'. 5ª' e sábados, das lS â5 19 horas. 
Praça da Libcrdadt, 50 T ti. 11. 3•', 5•' e ,abs., d35 8 às 12 hs. 

R E S f D E N C I A :  
Rua Mal. Floriao" Ptl�oto, 24.;7 - Ttl. Bl - Nou 1;;,uss� 

Mecanica 
1 

Agostinho 
.-vtl 

Consertos_. Reformas em geral e Aces-

� 9ji. s{>rios - Solda. Elétrica e a Oxig�nio 
- Serviço de Torno. 

PINTURAS EM GERJµ, DE ESTUFA RAPIDA. 

AGOSTINHO Dl.4R.TIHS DVAB.TE nua dr. Tihau, 60 - Tel. J&4 - noua 1uuassa . B. do Rio 
,. IJúE,,;� AS [JE A fll'LTüs C UUA,,;1.As (1rurg1a - f.xam�s de la!Joratt,rlo roJl.Jeitu d«· material com hora marcada �orárío de 2 àtl 6 horas !&tende t&mbêm e m hor;,, m 

Má r i o  <i u i  m a r  ã e s I Fernando Nunes Brigagão
A D V O G A D O S  ESTR,o, FELICl>.!IIJ sooRt 1 • 1 1  _ I• J 

"•d•) 
BSl!R ITf)R1e 1 l•rn treote ,, estação de Me•q';1�; - "'' 

5 
1 

.I\ V ,  N I L e  PE<:A N H A, S - Sobrado - f,lt>V1'. IGUASSO
- - 1 -------------·"·º-ª.A_R_l •O•:-º.'.ª'.'.ªm
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E1térgica- fiscalização das :  
Leis do Trabalho 

A De'.eg .::cia R gion-:il do Tra hal h :,  inic.io 
rigoroso exame da situ açã , das firmas 
comerciais no E ,tado do Rio - Serão 
corrigidas as Jacunas existentes - Todos 
os do::um e n tos nece3 - á •ios � ,  ex �me pela 
fiscalizoção da D.  R .  T. , deverão est r 
nos locais de trabalho cí e isposiçâo das 

a u tori dades f1sco is. 
O <Ir. Nobel Ga vazz�nl Silva, Delegado Regional do 

Ministério do 1'rnbalho. t>lll rec.,nl� entrevista concedida ao 
jor,�al "0 _EstaJo". e�ita lo e,n Nileróí. de�larou que u Uele
gac\a Regwnal . do 1 rabalho, no Estudo do Rio de Juneiro. 
Ju1 v1H. m,cu.ado r1goru�o m Pl i1n J , 1 lO ,fiscalizador junto ao co· 
111éreio_ e il industria, visando, jusm111ente, uma 1nelhor com
preensao n..1 obJcrvauci.l d..1s tuis de proteção ao trabalho. 

O . tltular da releriqn Del.igacia teve. nessa ocasiilo, o 
oportumdade <fo solicitar a cooperação du imprensa e dos 
Mgilos representativos dus clusses. no sentido de alertarem 
a t�dos os Interessados. especialmente com referencia à 
obrigação de o empregador manter no local de trabalho os 
docume_ntoa essenciais à fiscalização, uma vez que não pode 
ser ace,ta a alegação de que os mesmos se encontrem fora 
do estabelecimento, em poder do encarregado da escrltura
ç!lo comercial da firma. ou qualquer explicaçilo de igual 
teõr, procurando eximir-se da responsabilidade, pela falta 
4ie apresentaçilo da documentação que for exigida pelas 
autoridades fiscais. 

. . Tra tau do-se dt> uma medida �cartada, que tem por
finahdade consolidar no Estado do R10 o ambiente de har
monia que :leve existir entre empregadores e empregados 
de_ntro dos principias de direitos e deveres, através do curo'. 
pr1mento dos preceitos da legislação trabalhista em vigor, 
é de crer que to_dos receberão com sim palia os prepostos 
da Delegacia Regional do Trabalho. facilitando-lhes a sua 
ª98º e cooperando com os mesmos para que levem a bom 
termo as suas incum bências. ... 

C A S A  DELTA 

Peça • - Accessórhs - Oli:;ina 

TUD:J PARA 5- UA Bt Cl :LETA 

Rua Mendonça Lima, 48 • Hova lguassú 

�·-..-·-··········· ........... .

B A Z A R  A M ER I C A N O  
Ferragens,  Loaçá", Ti ntas, 1\ l a an l n lo s  e 
erlstais.  A rtigos elétrfco11, Brinquedos, 

Papelari a  e obfetos parc1 presentes. 

IRM.los MATTOS 

Rua Marechal Floriano Pei'xo to , 2029 
MOVA IGUA.SSU' - E. DO RIO 

49•C.'·�·�·--·�·-· ............ ca. ........ , 

Comemorações de caráter histórico no IV 

Centenario da Cidade de São Paulo 
( :o"c.1,não do 5• pêg;"o) 

�his de t:,o mapas antigos, ao lado de documentos de gran· 
,le valor, alguns lnedttos. toram já reunidos, nos Arquivos 
portugueses, para figurar nessa mostra, que evocará tôdas 
1th ra�es <la história de São Puulo. da lundação às Bandci
raM, da l ndep,rnlii,ncia ao clilé, da imigraçil.o estrangeira ao 
•urto industrial. de forma a proporcionar aos visitantes uma 
\'illA:. global de quatro séculos de vida, trabalho e progres
•o •ocial do povo bandeirante, sempre ligado às grandes 
rausas da Pátria comum. 

Como remate feliz dessa série de cometimentos. para 
o mês de setembro toram programados dois cougres�os de
hi@tória, um nacional e outro loteroaclooal, promovidos res
,ectlvamente pelo Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo e pelli Comlss!lo Internacional para uma História Cien
lllica e Cultural da Humanidade, orgilo da UNESCO. com a 
eooperuç!lo de lnstltu.lções do mesmo género, e de modo
particular. do Departamento de Historia da Faculdade de FI· 
I01otia, Clenclas e Letras da Universidade de Sao Paulo, 
Ambos e,ges cerlames ter!lo a particlpaçllo de muitos estu
dl<>•0• do mundo Inteiro, cuja preseoça em S!lo Paulo, já
ao,rnciada, será uma oportunidade para o entrelaçamento
•e prq,·eito.as relaçõe• entre os homen3 de cultura e para 
• maior r&nheclmento da história de nosso Pais 

O V o l a n t e D u a s  Pá tr i a s
Le,·a ao coobeelmeolo do povo df'ota rllla1P, qu" Re 

atba lu•lah;<.lo' A ru• llllu,.tru Mruitouç• l,11111,. fü 
O V u l a n te Ouaa ll'át r 1n,  r•U. •olJ a cu111p,•

teo,., dlreçlo de Eduarer11 l<ayrn un,lo Martin•. <1u,• 
atende dlàrlamteute com ""'"" li qualqun burM 

A O  tlOL A'II TE DUA S PÃ TRI A S  
1(11 *li• Mudoaç1 Lime, 0 - NIIVA IOlJASSÚ I'.. d u  11 . ., 

_..,.,. ..... .... 44············, ..... "' . .,.'t .. .,... .. .,..,,,..A, 

�ÔRREIO DA LAVOURA 
---

Banco do Brasil S. A. 
O MA IOR- ESTABELECIMENTO DE CRtDITO DO PAiS 

T6du u operaçau boaclriaa 
Mhima rorantia a oeuo dtpo•it11tu 

Nova tabtlo dt juros para u con:.s dt dtp6oito, 
DEPÓSITOS POPULARES • �n·o .furlls _anuais, capitalizados semestralmente. Retiradas l ivre�. L1mHe de Cr$ 100,000,00, no qual tHmbêm se com. pr�e.nde_m os de hn:,,te até Cr$ 10.U00,00, que goaam do prav1lég10 es}•be\ec1do no artig<> 3 do Decreto-lei 8.4%, d<: 28- 1 2- 1 94� (depósito m!nimo de Cr1 50,00 e retirada mm1ma de CrS 30,00). Nao rendem juros os saldol in· feriores a Cr$ 50100, os saldos excedentes ao hmite e as con1as encerrad.s antes de 60 dias da data do abertura, 
DEPÓSITOS LIMITADOS 
L,m,tc de. Cr$ 500.000,00 3" o 

Juros anuais, cepftallzados semestralmente. Retiradas 
livres. Depósitos njnimos oe c,s 200,00. Cheques do va
lor mínimo de Cr'S 50.0U. Não rendem juros os saldos 
iníenores a Cr$ 200,001 os saldos excedentes aos limites 
e as contas encerradas antes dc60 d1as da data d:i abertura. 
DEPÓSITOS SEM LIMITE 2% 

.1uros anuais, capital lt.:ados semestralmente. Retiradas 
livres. Depósito mictal mínimo a partir de Cr$ 1 .000,00. 
Não rendem Juros os saldos info:riores a Cr$ 1.000,00, 
nem as contas encerradas antes de 60 dias da data da 
abertura. Melhores taxos <10 juros para as coo1111 de 
á•pósitos não ln lerlores a Cri 1.000.000,00. 
DEPOSITOS DE A VISO PRf:VIO 
Retirada mediante aviso prévio superior a 90 dias < 'h % 

Juros anu3is, çapitallzados semestralmente. Para essa 
conta, depósitos de quaisquer quantias para retiradas 
também de quaisquer importâncias. 

DEPOS!TOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses 50,. 
Por 12 meses, com r�ir.ida mensal da renda 4 l'I % 
Juros anuais. Depósito minimo de CrS 1 .000,oO. Me-

lhores taxas de juros para oa depósitos por prazo su
perior a 12 meaea. 
LETRAS A PREMIO 

De prazo de l 2 meses • . &% 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os Juros rncluidos, seladas proporcio
nsimente. Melhores taxiu de juros para u letras de 
prazo superior a 12 me11ee. 

O nANCO DO BRASIL S. A. tem 340 A-�nclas. no 
prtis, além de duas no exterior, para tôdas_ a_s operatões 
b�ncãrias, mcJus1ve o J.\:cc:b1mento de Uepos1tos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão em Cunciona
mento as Agências nas seguintes cidades : Barra do P,
r•i Bom Jesus de ltabapoano, Cabo Fno, Campos, Can
tagalo, Duque de Caxias, It,peruna. Macaé, Niterói, No
va Friburgo, Nova J11uacu, Petrópolis. Resende, Santo 
Antônio de Pádua. Três Rios e Volta Rc�onda. 

filial �e n;va lijUatu : Prata �a l1�er�a�t �� 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) 

End. Tele1. : "Satélite" . Caiu do Correio, l 

NOVA GAROTINHA 
e A P é  B B A R  

Bebidas de todas as qualldadee 
Comer bem todos gostam. mas para comer 

bem s6 no Restaurante Nove Ge,oll•lie. 
R,stoura"te d, """''"º ord,m. 

Pt1lsquelras i porlugutsa 

ALMEIDA & CIA. L TOA. 

lt. ltlartehat floriano. 1958- T•I. 12'-Novi 1,u.,6-E. do Rio 

ro To CLI T,E Ateade•H a 4omlclllo pari casamu•� ; 
1Retratos para 4oeaaHto1 "' 80 .'"1 

aoto1. lt11)ffl•li•ta •m rtprodaç� •• retratol • cra1oa, '11"1 • 
ólto Vtod,11 d ,  111lquio11. f1lmu, qaadrot, 11ato1 e all.luu� 

rw,. Mo,ect.al Fto,lot10, t24J - l ol•-T•1 41) Nowo lg , . . , ü

D!>mlllgo, 1-Xt-l� 

Vestuário e saúde 

- Rpiooza, tHebre mesmo em vida. preferiu conliuuar no seu olkio humilde de polidor de lentes antes de aceitar n cátedra que lbe olerec,a em Hddelberg o príncipe eleitor do Palatinado e a peosiio que desejava conceder-lhe o Rei Luiz X\'. Prezava sua lndependência de pensamento acima de todos os bens ma-

Ae roupas leves, fol
gadas e poro1&11 facili
tam II circulação do ar 
em contacto com a pele, 
lecllltaodn a perda de 
calor do corpo. Os teci
dos de  linho e algodão 
&Ao os melhores p11ra H 
roupa11 de baixo. Nu 
roupae externas, devem 
ser abolidos oe forros 
de tecidos ctrradoe. 

Use roupae levee, lol
gadae e poroso,, para 
que sua pele possa fon
cion11r reguhrmeote. 

S. N. E. S. 

teriais e das glórias humanas. DR. ll(.IHIQ SAHTQS- LJe graode proveito para lôdas as jovens será o CO· Fígado-lntestinos·Estõmago ohecimento e a aplicação dos 
métodos de ginást:ca espe- Clia:c, Médica tm Geral 
cializada. ensinada no livro 
•Ginástica para moças.,, re
cém-publicado pela Melhora
mentos. 

Diàri;,,mente das 9 ás 12 tu 
Edifício de · A �oit�·· 

Sala óll - foot 2l 0975 
- ,Joseph Conrad (Coorad 

Korzaniowski). nasc ido  na ._ _________ __, 
Ucrânia, é dos mais !esteja-

G dos romancistas de lingua in- eneroso amigo ! glesa. Viajou por todo o mun
do em oa vios onde servia 
como simples mJ\rioheiro. Ja
mais frequentou círculos li te
rá rios e oâo teve um amigo 
escritor ou crítico. Ao atingir 
a lama e o êxito comercial, 
confessou que jamais abrira 
uma gramática . 

- O humor pode ser com
pleto e feliz e. também, sa
dio. Prova disso é o álbum 
«Pai e Filho», do conhecido 
caricaturista irônico alemão 
E. O. Plauen, que a Melhora
mentos publica em bem cui-

Da sua bondade e da sua 
bolsa dadivosa os doentes de 
Lepra do Saoatório Cocala 
esperam um pequeno qulnbllo 
para a fraterna! Cela da No!· 
te de Natal. Deus lhe dará a 
recompensa em saúde. fartu
ra e alegria. 

A Diretoria 
Caixa Beneficente do Sana

tório Cocais - Caixa Postal, 9. 
Casa Branca - E. de S. Paulo. 

dada edição. º volume enlei-
C los llb I d Sllv xa 50 a venturas e Ira vessu- ar er o a 1 ras de dois amigos insepará- ' 

veis : o pai e o !ilho. 
- George Bernard Shaw, 

cujas obra, teatrais o Brasil 
já conhece através de tradu
ções da Melhoramentos. só 
encontrou o caminho para o 

Deapacllaale Ohclal da Secrtll· 
rla de Segur1aça Plibllca jwúo 
à Delegacia de Pollcla nula 
cld1de. Rua Oetullo Varg11, �. 
Nou l11uauú, E. do Rio. 

e x  i t o  depois dos 40 anos. 
h 

1evantamen
quanclo se dedicou ao teatro. Desen OI tos de terre-Antes fracassara redoodamen- . 
te como : redator de publici- no p•r• loteamento. proJetos 
dade de produtos larmaceuti- d� construção; desenho de 
ticos e químicos. escritor de plantas para a Pre!,ilura e 
cinco novelas recusadas. após- em geral. Exec�ta-se com ra
tolo da nacionalização

. 
de ter-

, 
pidez ': perfeiçao. Procurar 

� 
ras. agitador socialista. agen- d_esenh1sta ��ILDO à rua �=
te do !abianlsmo. cr11tco so- na Laura, _I.. Ba,rro M9�., 
cial � literário. tá, nesta • -

Gr.:i.!lde op ortunida.de

Vende -so u m a  e11so em final . de coos

tru ilo com égu11 e l uz, li 811laF, 2 quttrlClB

co� tt;mário• embutido�. c,,zioha " baub�lro.

Tratar à rua V illta Al-,gre, 120 - K li

( L•1 do do P11 p::-v1>nlo). - Facilita-�e o p3Jameato 

Padaria e Confeitaria São Luiz
Pio qu,nle il 10da bora Manipu•
laçio esmtrada. Etpecialid•�• em
rosquinh,u amanteigadas e b1scnu-

t<is de araruta e outros 

Luiz Alues & 6omes blda-

Av. \jlo Peçanh•, tOl . Fuat H8 J li 

NOl'.I IOUASSÚ - E. 00 RIO

f ÁBRICA DE .FORRAGENS i 
Contrc1tos d� �occ1ção 

r o  rlet�rio de pr�dlo ou apartam.nto 16 fica 
O

b�l

o
:�/ a fespe1tar 3 (oc1çiio exbt�nte em v!rtuoltt 

3 �olrJlo por ,m,t rumento parllcul�r. uma, vtz reir••· 
1,::0 no ílEGISTflO OE 1 f'I UI.OS E DOCUMf!'j'fOS.

Ess� provldi!ncl.1 torna o cootralo um docum,nto publl· 

.:o- com V31idade contra terceiros - futuro• lotdeua.

dos no objt\to do contrato (Cod. Clv. - arta. 196 e tSIII-
Ll#S • FILHO

j ,, Rações para aves e 3 Oim als. M i l h o  em grão, �
:. J f1.1bA e picado.  Fa r i olia� de c a rn�, ostras, 

ossos e ameol)o1m Prod utos av 1colas. 

A"• Ili/o Peça•h�, IJ39- T•I� 6S i 1 

Nova lgaass6 - n. d o  R , o  j 1 
L.----------..-

�� .. ,...-... �1-•��� 

OartóriO do 3
°. Ofíoio

R ua dr. Gct:1 !.:>  Varias, "2 - NO\'A IGU4S50

--

., 



Domlogo, l-Xl-1958 
( f) r> P � I O  D A  1 .AVO�� _ 

Ha(·,onal do Cinema Brasi leiro E. C. IGUASSU'- . _ ! l i Congresso
d pa1xao 

�F!\11110 DOS ATOS DO SR. 
r 

Torrentes e 
R niÕe!I de preparação da 

PR es1DENT E :  • ma lh Century Fox. a es�rear ' eu -
e 1 11 e (20 di� 2, no Clne Jguassu) Delegaçao Carioca 

elo Sindica to Nacional da ln a) Coovld•r o Serrano p c .. ,4_ .r_ -- a .i.,-., •, xc1l•nte !limado Patrocinado Inicialmente 
P Associaçã� l'ro!tssionol dos ,lo Petr6polls. psra clloputer �, �ll'tt "Thrlller e 

s turlsticas Ca- dúslrlo Clnematogr�Oca, pel_a 
mutográflca, pela Associação po rllda• •ml•toe•• _de b ,squ�-01• Atauao totalmente n� gar• em que Trabalhadores na Industria Cine 

ação Paulista d, C u .em•, te R 1 5/1 1/53: b) ,sentar !·º taratas do ,
a • iolenta do Cinema Brasileiro e pela Asso�, Brasilelro deverá reuni� pagamento de joia 08 •••Oc,a-um casol .:;.���· s�:;;·�· d�r�c:: :,

n
,;;�t�f;ni�aui?�t�•

e:�; �e;� �rs�rn;:�· d�·
c
�re

n
�

1

,:,�1ac��;�����-1� 
t
?!�.�.=

q
��le�.��� ,�ºos. 

q
�� f��:�mb�::''��g; .;; !:!!tó

�·:.indo O �spectador preso ãs emocc�-� •• Bnckett desejarem d1s<ul,r os pr����r;;:. justas e provc
,
t., ••• po

ê
ssa_m �! t1prnv n tiffi voto �e PPfUi r tra�sm1tte O argumento, cenanzado por 

Breen consegue cinema, a fim de que s 
em tática com • devida urg nc1a �olo f• lecimeoto rl• v1uv• Vl r(tembém produtor), Walter Re,sch e R1char�lra à �ll1m1 se• ser encontradas e p';:;'tas r
ess

t do Cinema Brasileiro t vesse "i oi•, E;t�v,. IUbolro, a vó e manter o lnterêsse do aspect•dor do pr�'::to reafirma o sua Ain.Ja que o I ong 
do n Congresso seria também no :ogre re•pectlvaraenle. doo quêncla Henrv Hathaway. mestre no 

':J"" ··T�rrentes de pai- decidido que a rea ltz&ç� os seus promotores. um• vez con 6 ·Jo; .José " O•car :Suare•. capacidade e êxperiênc,a na direçJo 
� talhes do argumei- Rio de ·'•neiro, julgara 

d tôdas •• classes pMflss1ona 1s, qu,· u(icl•odo-so à lorolllo enluta. xão" Não nos convém entrarmos nos e 
do que surge na Sllltados ret>r�sentantef

t 

e 
a·, vantajoso para o cinem• br•· lo neeee eentl,io; d) aprov•r to porque hrmamos o sabo1 do inesper�te fotografados - o mesmo poderia resu ar m �aul ' jã que a li. no momento. • t, bela de plantão CIO mêa de bi;tór1a Os exter1ores foram s

d
ob��ba,'�� postal" - pur Joe sileiro se locallzadp em

ú 
S

!�o maio'r de trabalhad re• cm ah· ,nlvereór:o ,10 Clube: &) coo -l8mentàvelmente em tecnicolor e ca 
-está concen lrado um n m 

• vi l•r 08 s6clo8 Interessado• Mac Dooald. . . ramente o neu- -vida de. 
N I ai do Cinema Brasileiro serao por , tomarem porl•. em no-.Joseph Cotten _ v,ve s�bria e 

';f�!lro papel estelar No li !==Qngre,so . ·��� s
ur idas no último ano. l·e 11 vembro próx,m,,, "º" lornelus rótico Loomis. Marilyn Momo_e. n� P 'da" "0 segrêdo das ana lisadas todas as qu,s 

C gress� anterior, num ,·ompleto nl,·rno• de x•drc z, p1n�ue(•oareceu em "pontas" de "Pá�!nas ª ;..:,. � sua cap•cidade ·assim as iâ estudadas no 0
� necessidades de nossa 1ndú�- ?OOl(ue e da111as: 11  convtd• r joias'' e "Joguei minha mulher ), coa�onstante, frêmitos las- levantomento dos p, ogresso! o ma n•flco exemplo do I Con- tlrelores o •ócios p•ro c1mde •pin-up• como a sensual R

�
se. em 

Óti a Jean Peters está trla nascente. Serve para Is.: •s leifo onde as opiniões "'ª'' parecerem 011 ••de, A•. 9 hs. clvos. porém artiiíci•is e atJ1• .�s; �lhe.'" mais desejada do gresso Na cional _do Cme;na 
•�if:stad�s cont, ibuindo as p, ó- lo p•ÓXin o dl� �. " l1 m _,le, 

muito !cimo da denomina • a m 
diversas tor�m hvrem��afs 

m

p ,ra o apr�fund•mento de tôd�> n•,orpora_clos, irem :1 epM•l 1_r 
mundo . 

b táculo excitente e violento. H•· pnas d1vergenc,as 
t 

1; 
c 

e para a obtenção de soluções equ,- no Cruzeiro �o cem, léJ o I< . 
Em resumo, om 7spe • bmissão do espectador as questões em es u O 

a•I um• coroa ele flore. �m 
thaway consegue o seu KJtrnt_o na su 

. tom à fita do seu libradament, certas. 
'·nmenagem a o s  t1, soch1.doti 

à tram11 Aconselhamos. 1,torem. que assis 
nherem o 

d " 
1 dr 

inicio � fim de melhor comp<eenderem e acompa 
,' esas redon as f•lecido,; g1 loclu r no qua " desen'rolar dos conflltos que surgem na mesma. 

Dando prosseguimento ao seu progra m� de d,v
.�

lg
.
a�ã11º ,oc!nl, co•no cont, ibul:itt·, ,, 

t t · s Ua Delegac;;ão e anoca . :::eJ c- 1 eu · •r llot1Clr Ctllin d e UIIVt.•lr11 � Os três recru as e atividades p
d

re
P.

ª
'!.�:::�vnda" de esclarecimento público ,... o� l lepart•in .. 1 1 ln F•mloloo o , zada a segun • m. 

d , A to A, tis li ·1•. Nulr da Silva Ga par; _g) (Atlantida, a estrear dia 5, no Cine Iguassu) 
Radio Tupi, hoje, às 22 hs., • re_sp�:t?, e . spec ·' 

: 1,n,ler •o oi 39/5'l ,,,. (.;,,. t apalhadas de cos e Culturais do Cinema Brasileiro_. -- ------- ,111st1ão ih� forma·utH"4 do l O· 
Comédia inconsequente que explora _as 

í Repleto de 
p l b 

três recrutas bobocas e um sargento ranzinza. 
Lon-

Á d 
lt•g:lo AfrJi'llo t"IX�. n. . tWl fadas velhíssimas. dignas de pertencer 80 Museu de , 

F d s de Madure,·ra Morro ªU o ··· l lll ""· pc,11,lu •lo 1 �p111o m-dre
p 

a como piadas faraônicas, de tão velhas. Paralelame
d
nte ª

o
S
r azen a I :1 I bá ,1. C ,  feito O 20 •to corr�r. · d 8 ce amoroso v1v1 o P 

J • , te· i' expedir CuLlt•lru -t- o.:h:1iJ 
bobices dos três, um tno oro rom n " ,1 er in- 1,·naua· e sa-o ose . ' Adriano Reys (quando sorri mostri. um tecl_ad

)
o de f

;i�ha de :, à ern. JÚ!J& du. !,,11va G upar;, veja 8 qualquer anuncio de prótese dentária e a 

11 conceder a pedido o m�••s Oscarito,  Miryan Teresa, esta bem melhor que o seu co
<M: A Santa Casa de Misericórdi 1  do Rio de  J.odro, de Jlcenç• ao sócio Ariol 1108' pars,. A fita mais parece U!fla sequência ?e quadro� ane • 

aúa proprietária das duas primeiras fazenda." e_ pltn11 Santos; 1) dar clê1cla no dí. llcos Pela .use·nc,·a de continuidade; sem ntmo, pessima�e

t
n 

últ· t roa .ao conbec,mento reter oe b'1FIQU�lt, <fO teor do • d ss S r propríet.ãria das duJs lm.a:e, O 
ll 'J' C d 

te fotografada e sonori%ad11, Soimos contrista os em a , , 
d i t i p derilo ofírio do 'deequ a . • �-à desmoralizarão de um bom ator, _como José Lewgoy, no de quem iniere,.ar poua, que a, erras n o . 

tad,, de 26/. 0/53. 
' 

ã d ? b boca também ser vendt'da,, a aenbum pretexto. nem tampouco expf.o. sargento careteiro - e por que n ° izer · -:- .J • • 
Nova Iguassú, 28- 10-53. 

Esta fita desmoraliza duplamente o cmema e O Exé�CI· radas 8� pedreiras existentes. por quem quer que St:J3, to brasileiros : ao cinema, porque prima pela completo ausen-
••não pela próprio Santa Casa ou quem legalmente a 

Lui, do Au,odo cio do mínimo exigido clnematogràtlcamente - numa_ h1stóna 
represente. 

Diretor da Secre taria 
tipo "Gibi'' _ iojusti!icável depois que o crnema nac,ona� al; 

p d cançou elevado oivel artístico e técnico, com as produç�s · MINISTRO LAl'AYETTE DE ANDRADA - r<v'
it .... i\mei um bicheiro", hAgulba no palheiro\ "O cangaceiro" 1 

M . . l 

ou "Slnhã Moça"; ao Exército, porque o envolve numa chan. ·--------:------:-==::-::;:;:;
o p ete1·tura lllllCipa c11ad• indigna de suas tradições históricas ccensura. _ onde es- . 

__ 
u 

u 
DERAM O BOL ... r li 

; 1 

, . A. Filhos de lguassú 
Pe•olaçõet do •r. Prui�eote : 

•l Aprovar a atR do reunl6y 
&olertor: bl reao,,or1Pr ao of. 
n. l 3:l/5a do \'deQuluho úe 
Morro Agudo. e) reapou4er fi o  
or. A/n. do E .  ( ' .  Poeta 6 e "º

oi. n .  1 d,. A A B••co d·1 
Bra•i'; d) tnmar cnub�clmeo
tn 0 11rqulvsr o Boletlm d• 
LIO; c) ej!mdecer àe pee•oao 
que colabororam por� o brl
lhanll•mo do !eotlval ro•llz•
<1n por e•ta A••ocloçCio úta 
25 p. P :  1,  •prov•r o S..lao
cete ds Teeourarla corre�poo
rtente 80 i;nôiJ de aetembro; g) 
r11zer reallzir no proxlmo dla 
8 uma • Bolte". 8nlmada por 
Caaellnh& o eeu ritmo 

Nova Jguassú. 27 1 0,'�:1. 
Strgio Villof; i h  Froff,Q 

Iº Secrttérlo 

16UR8Sú HnSQUHTH C�U8fi 
RESOLUÇÕtS on SI!. PR ES!, 

DENTE E.li 28 • 10 - 1953 

tt) Tomar cooheclm<' nto e 
.J»r ci ,·111 ltt. uoq a11�tt11oe d,.ij 
, .. beh,"'. , 1 hS e hnrârios p,Hs 
,..,. j •f! ·•tt , .º u l'orut-h• 1-.""t 111 1 •
h,". on! , 11 1zu1o p, lo lh•t-QU1· 
ta 'I'. <..:: ; b i �UJ!t-1 lr " trtilll!l
r�rt>nCh\ dt, 1° "br"' ,,utra ,tt1-
t ,  �o j ,go �e vul,I lc ult,it•<I 
POlrP o Gr_..mlo :-..A,, J u�t' e 
Uh·: e) _80!1�1\!.&r "' lntilcrlç4n 
,lo 'cl ubt, uo Serviço d� E 111-
0itção f'i ... ica do E-.bd ', cum
prindo o que dt:'t�rmi u• o lJy. 
c«>to.rl, 9\15, de 24pj t9 H: •IJ 
co0Yidor u A. A. Filho• ,1,, 
Igul!.aeú para ctl�putar. c,t10 º" 
••paz•• do IBC. P•rl1da, 1t• 
Tenls de Mesa; e) o utorlz.r • 
confi:cção de novo.; ua1for-
Ull"8. 

HUG ) SOMM"', 2" Secretário 

da Nova Iguassú tá.a ? ... ) num lamentável c!esrespeito aos bravos pracinhas no- t rn e o m e ç o bremente sacrificados durante a guerra - ombreando-os aos • 
• No !estival promovido pela 

Decreto 
três paspalhões que casualment, são transformados, também, 

,Associação Atletica Filhos_ de em heróis, desde que conseguem evitar . f3sse "':'pregado ' 

V 1· d a ' '  
lguassú. no dia 25 prox,mo 

o PºEFEIT,l MUN ICIPAL DE NUYA IG_ U \SSÚ,  u,andu 
para "fios subversivos'' o dep6s1to de mumçoes Ate parece 

o e passado, não Compareceram " 
I 1 1 ç:i cm v tor 

história encomendado ... pelo senador McCarthy. • 
em ·campo para enlrenlar os d as atnbu çõe, que lbe  sio Cunl:nd•, P· 1 <K•· • " ' • A grande bailarina do Teatro Municipal Berta Rosano-
seus adversarJos, as equipes D E C R E T A :  

va figurondo num papel indigno de suo arte. (Conclu,ão do 1' péigõoo) dos seguintes clubes : Casa Art. 10 _ Fica considerado facultativo_ o ponto das 

n. 126, de 27- X- 1953

Em resumo, espetáculo destituído de lnterêsse, no qual 
Nova F. 0. e V ila Nova r. C .. repartições publicas municipais, oo proxlm

á
o _,na

p 
2
b
8
U

de,,outu-
os irmãos Alípio e Eurides Ramos djo prova insof,smavel de triuntará se combater o bom desta cidade, tirando ass:m u bro, em comemoração ao ªla do :·Func1on rio u co ·. 
falsos cineastas:  porque vêm favorecer o mentiroso conceito combate e guardar a lé, de brilho do !estival e deixando - Art.--2, ..:.: frévogam-se as disposições em contrar10. 
"de que sendo fita nacional não presta". que laia o Apostolo. seus adversat·ios sem jogo. Registre-se, publique-,e e cumpra se. Programa semanal do Cine Verde

Foj êsse o caso de Raimun- Cuidado com �les ! 
P,deitura Muu,c•v•I du !is,'• J�.,,..,,, ',7 d• uut-�r,, J.· 1 9�a-do Souza Dantas, que o rela- , o,waldo Jo,i do, Santo, 

, p t 
TEMIDO E DESEJADO - uma comédia que alcança nas páginas realmente como-

la com sinceri dade e paixão Diretor de Futebol LUIZ GU!llAR ... ES - r uttu 
pleoamente o objetivo de f.tzer rir, numa gostosa sátira a<.,s vedoras de seu livro. Será -s:angsters• americanos. Produção de Jerry Wald e N'orman ainda o d1::1 tantos outros que, 1 Jtrasna; cer,ariZada e dirigida por George Beck, apresenta as e O m o  êle, conservarem ns complicuções domésticas de um jowim casal, envolvido em Qualidades viris que uos dil ' \"ários assa!sinatos. por Culpa de- um cãozinho malhado. A a terra. que v,10 cresecodo excetente. She)ey Winters - assobiab11issim& rios •deshab1llés» e passam a propriedade de que veste - cont'!"act:nando com Farley ··Beicmho'• Cranger. nosso sêr desd� o momento Um bom inicio de semana._ 

em que ouvimos dos lábios \ENt!S MODERNA - um� biografia um tanto tanta- mal�rnos, abertos como numa siosa do conhecido ilustrador americano Petly e as suas mo- prece : ··Meu filho, cuidado delos que servem para iJus<rar os êaltndários e revblas ame- com as sua3 corr;,panhias. Não ric3nos. Dentro do mesmo gênero de "Modelos", co.n Rita dê para cvisa ruim . Tome Heywortb, que também se inspirava t1um outro artista :  o aqui, tenha sempre com voct! pono-rlquenho \arga. radicado profissionalmente nos Es..ado!l. Nossa Senhora da Conceição, Unidos, e &s suas .-cover•girls•. Comédia musical que ci1ver- sua madrinha... Como se pate bastante, com algumas garotas Infernalíssimas, ,ealçade1s rece a linguagem das mães ... num bt:lo tecnicolor. Direção de Henry Levin, e int.:rpreh Leiam o livro de Raimundo elo do ver�átil Robert Cumings e a "Venus moderna" :  Joa1, Soitsa Dantas não apenas QS Caufleld 
egressos dos curaos de ensi .. lJMA AVENTt'RA NA INDIA - drama de aventuras no supleUvo, para quem o que � desenrola no m1.-io de uma rebelião polítl�a em Gua. editou o , Serviço de Et..luoa: dahar (lndiaJ. onde .'\llan Lldd, que fôra venàer munições, çào de Adullos., 1)1US todo:-J os tem oportunidade dP conhecer a f1 ancesa C ot inne Ci:tlvet e que têm fl- na vlda e nos bea inglesa Debora� K�rr, amba� ( xeelentes. Charles Boyi:r en- a.efíclos da ia.téligêncla. ··NU1h cama o conselbe1ro do mara1á : personag.em aparentemente olhar retro�pectin> - conclue lnlplrado em Gandh1. Cenartzado competenterr,ente p9r Joe o nosso pcrriladu - a \'Bllo o Swerhng. no enhnto não reune t-lementos Que possibilitt,m a (u;;pero caminho que venci, reabllltatão do veter&no. diretor Chartes Vidor, , ultimamente M�u� p(•b �blêlo grutatto1·, tra aem wne nas sues reahu.ções cu1Cmí:ttogrMkas. No gkne1·0 go no corpu u marca do es. o.lo decepe1ona, apesu das falhes técnicas que í:tpresenta. Em HJrço. rnas minha uhna 111)0 conclusão : uma lt>maina do Cinoe Ve,rde Otimamente equ1:l- 'e!.-:tt.1 i.:ansada. (Juaudo nie �tu. brada. com umo pr,,gromac�o copaz d• ••li>la,er qualquo, to e �otado, vuzio, ó e•ludQ c6sto.. 
me loruece o oece•sl!.riu pa, a 

CINE IGUASSU' 
Hoje - ··A louca aventura·. com Mttzt Ga.yo&r e T>isvtd \Vayne 
Horário 1335. 15.10. 1 6.J:,, 

t�.�. 19.55 e 21 3'J. 

CINE VERDE
lortal cer-:ne. Encontro no trato com os livrut., <.·om os �randes meis.tro�. ua .cullurn 

1 
Hole - ··K1m" com 1::rrol o alimento nece�i-;:'..il'io pura\' llyno e IJt:an Stockwell ���::; Ji &.�t�()

p
���a nariuc.-t,��-· 

A m a  n h A e terc;a folra _ - !'-:esta hur_a tilo cheia de 1 "'Ten11do e de�cJ1tffo' e .. :-,:-0 inquletudl!s, tem as p�ila\'ras Lre 1otrn1u:o·· transcrit�s o p�rrume ·--lle urn De segunda a quana-te1ra _ baliamo coagolador - .. Torrente, �e palx.Ao... CJ Ul:l rta e quinta. feira -i De quinta.feira a domlogo 
.. 

\'eous mod�rn11." e •·Ao Oür- H p 
S - "01 tr6a recrutas" te d•a Rocbo•a•" 0 rORtO 0(0rf0 

Aguardem·:··.:o· DeaUao em l .. ,r::':�.��ad; e d
1
om

d 
lo_go - 1  Forum atendltlati na ulUnin t apuros··. Wme nacional Cúlort 1 11 , ur11. JJ,a � la ·. e ü .:iemanu., no Senicu de Pronto 

1 

•o: e "'Tonura do &lleot'lo" t-r�1!' d• •<·rae ··l•pitão Ame . .s�,co�ro do Hol':llJital 1.Je Jguas ttu, latJ pessous. 

-

AGENCIA INTERNA T I ONAL 
Auto Caminhões. Auto Ônibus. Máquinas Agrícolas .. Tratores d e  rodas, 
Tratores de esteiras. Motores a Oleo Diesel. Máq�inas para Rodovias, 
Peças. Acessórios. Oficina .\lecànlca. Texaco, Gasohna. Oieos e Graxas. 

Alberto Cocozza , Inaustria, Lavoura e · Comércio S. A.1 
E D l f i C � O P R Ó P R I O ., 

) � 1� 

Rua Bernardino· Melo. 1 835 a 1 849 - Tels. 44.J II e 196 - nova lnuassú

SE�RA�U INDEPENDÊNCIA 
Madeiras e M a terihis para eonstruções. - Ferragens, 

<!ai, 'e1me Bto, Tiiolos, Telhas, Ma n i l has, etc, 
Ti ntas, 

FRANCISCO BARONI & FILHA
Rua 

' TEI... 

Ministro Lira. Castro,
- , #OVA IGUASSÚ240 

556.A

DO RIO 

i 

CEDI 

. l 
1 

,... t 

... . .. 

--1 
- E. 



o Quitandeiro UAiAliH��
,,e� t:õiltm DI uvm· . fadad�air:%:.irftr {�:��=!!

i
t��i·:.::�7:.::.: Triliutária dos - .;Jt�.,.f .,J!,.;:;,:;::.,_ .. ,L •.• ,:; .. luso com aeus bem arrumado tal>olelros. a mulher (geral- e f d d , S ILVINO d A.ZEREDO 77' ruente v:uv11, carrJ!gada de ilhosJ ., �eu cavalinho russo, 

M 
. , , 

. . l.ln a or, e -com rluas ,.granrlei cufxas arr madl\S em prateleiras. F;, deo- -

un 1c1p10s 
l<eJ . •  O1,c,aa, : Rua Bernard1JO Melo, Z0H Teldon, IH tro de•tas <:aJxas, $qUelt! t leoro ou d6 uaclon11llsslmo ------ , balaio de taq11ttru ... �h ! que Udades. Deoh'O do blllaló, ca- , \ 'IIJ UXV,t �ov � tr.u,1,,sú (E•lado do Rio) oe NOYEMBltO OE 19SJ � 1 911 

ros 1e ·tore,. us ,•eruurao. As verduras, na ver(f11de, verdes. • , . · Niio i.s des,:oradas. . .a marla olhnda�··. eu..,�lhecldas e viaja- Otto Prazeres 
p 

' d d '1 dos verdura,\ (àão seri,.r111 111111 r�leduras ? Não Josse ô rnêdo ro nçaNo e prata ' T 1 . - 'd . d . 
11a J at,;ruJdaJc, crl�ha o ueo(ogosmo), mas ,·erdcs e frese�, Todos os Municípios brasl- e ev1sao e ra 10-!:lma or1smomolhos ,lu cou ve,, apanha(jo,/ de ócttalha. tenros chuchus. lelros dev.em ser gratos ao U upel,tusas alfoc�,. trnzenuo alinda entre M fo!Uas P�rolas dr. Clod •mlr Cardoso, teceu- A produção bra81 lelraelo orvaJho matinal. temente desaparecido do llú- de p r a t a, relatlva 80 • · 1, to lo 1slo nosso, orgu\hosam •ute nosso, coibido alo. mero do, vivos po•qne a êste 10 1 . 

t d 110 siliu tios Moura Sa, na cbâcaru dos Gomes. na l'OS!j.e. jurista elevem a i,:âra11tia <los rt me8 re o corrente 110s arredore s sem11rn d11, llbi)..tada e pacata Nova Iguas�lí. seus d:.teltos tribulbriós. E· ,ano, f<ll de 988.789 gra-, 

A Televisão em São Pauto

"E note-se há mela Juzia de lllslros. Não fulo em época :on verdade que a Consti tµlçiio 1maR, no valor de Cr$ . Em rbcent� vlalt , que flzeBJoa à caplt�I de Slo Paulo. 
'gioqua {domo pode parecer. tão d1fe1·�nte é IJojeJ, quando dé 1934 discriminou reoda_s , 133,057 00. Em Igual pe- t,vemos " oportuuld�•te de conhecer, ou m•lhor, de ver cfe 
loto aqu,  era .re Úglq d-, éllaltiuo� e au toridades CO!onials. para 11s nossas comU011s, -ev1- r(odo · d l952 d · P•rln k8 ••l•Cõ•a de t•levlsão IQ instalado•. e pudemoa em recuo ostralégico. lr�nte ao r.-.. ncês Intrépido e atrevido. tando que !icassem ao sabor .e 8 pro U· nb,er v "  •eu funclon,mouto. ••us progrorn••. ""� té�oloe, N11 queles tempos, o que é hoje uos,a flu.-escente cidade, erR de '"'" locais. modl!i'cadJI• Çlio ahoglu O total de etc. 8u1c•r•m�nto, fic,1mo• maravltb•dos com O que vimo,. campo d� car,:;t de b;-u,1Q$ bufr"� q ue assellta,:11m sua$ tua c�m frniuencta, mas uma dú- 1 .0�9.(6L g�am"6, oo va-. e po, temo, •• l<ronor que em i-o10 Paulo •xiste re•lmente t,,. locas 11·1 s.i1-ra <lo Muz,rn,ba �, em suas correrias pelas ou v,d,. ,e apresuntou na exe0 lor de J I0.834 cruzeirot> levl,Ao. Qu� ••mero na ••leção de suas programaçõeo I E 

(Por PY -lSS) 

dtilantcs ·,·u111pimis dó M11xainuon1bíl, ªC'!mpavaln, talvez. cuçlio dessn lei basica, para t t d · • tecnlc •rn•nlo o•m •e ! 1ia Note-,o que. com o raciooameoto oude hoju t�,,, seus nhC'clrceJ nossn trad,ciooal Matriz de sa�er ,e os Muoictvlos tinham .por an. 0 ecresceu. ,la <•nergla Pietrtca. Sãn Paulo é o Estado brasileiro qoe s,rnto Autouio d� Jacutluga o,u. qulçA, onde "" ergue u 110 direito tâo sômellte aos i,u- (Prese Coolloental). mala tem •olrldo Nilo obstonta eeso aituaçã�. lá oão ,ob,e,-vo e imponente Forum. Nilo, posollvu,neute ! Falo dl' Novu postos e taxas 111arcad08 na •· v�m .. , ns lrregularidad�a lécoioas que jQ ee tornaram b6blto Jguassú t.le alguus ano, passallos, de meu -tempo'.' e n!Po ,·1vo coustitulçlio ou sn poaerlam oa 'l V e i rloc,. ainda há meio século. cobrar diversas taxas que, larmente cob',ados. ;;e desse, Outrossim, ·oo comércio de materilll elétrico, Dão vi-O cirlad,1o que tem o de!<praller de dirigir-se ao lller sob varias denortlinações. sâo modo foirse enleodlda a coils- ,  mos PB••• lncômo,Jos r��ulartorea maouaiij de v0Jta11em,cadinllo Mun1cjpa1, ou âs quitaut.las, em busca de leg'Umes e de caráter rigorosamente lo- litulciio, falhava.ela 00 seul aqu, u,a,to,. juntos "º" •parelhos de TV. � sim. regoladoree verdu ras. lâo s11ut.1aveis, com \iue enriquecer sua mesd, Jã cal. oujetivo princi{lal _qua!\do ga-.
. 

•utonrntlcos, lt!. meerno f11bricado�, que oeobuou trabolho dão tão carente "" outras oo�Has. encontrar/\ legumes murctlo•, O ass.unto ou a dúvjda foi rànfia aos Mulliéfpfos certos• �o let�-e•p•ctBll<w, e ainda mais. protegem o receptor de reios e as amareleduras, perd�o. (luero dizer verduras ama- amplamente discutida na Co- trib
. 
utos. • vlstô q_ile a vanta-· TV ""ª eol>rc cargae, o que oaturalmeote dá mala vida ao relas e duras. E a preços de arrazar. missão dos Negócios Esta! geru seria infüjlná �e essa1 "P•r.lbQ. Vêm de São Paulo, longa viagem, não podem ser duais. que tinha de julgar ou garantia impllcásse !\O resul-! A propósito. oão aconselhamos o uso doa reguladoree frescas; pagam fretes, nllo podem ser baratas. · ,. 1 opinar, e o tez durante oito tado . de ·cassar ahligás l"en- manuais de voltagem ooa aparelhos de TV, uma vez que E nossas uberrimas terras nêD as produzem ? Nao · anos, sõbre os impostos mo- das locais , muitos proprletàrlos têm loadvertldameote Inutilizado aeua Nossas terras silo para fazer taboleiro . de xadrez e fie.ar niclpals, para solução dada A maioria da Comissão dos �parelho•. E multo cuidado também com esaes vendec\orea aguarJando papalvos que as comprem a 60 contos à _falia, pelo Presidente da Répública. E�tac;los !Votayá s�l!lPle çoml- -de npar�!hos TV q,?e, quando vendem o receptor, tratam tllll prestações suaves, pagamento em 8 séculos , sem Juro.. Relatanoo_ algun� 1>roóessos go embora houvesse siste- logo de empurrar um daquele� traatea pra cima do coia0 · dessa naturéza, 'disaordei de ·màfica deplaração de voto 1)rador, alegando o baixo preço em relação a um regulador ANTENOR MARCELL!NQ DE CARVALHO JR. parecer os que entendiam codtrário tfo saudoso dr. Clo- &utomátlco. ____________ _. ___________ =-=- que os Municípios nilo P(!de- d_omlr Cardos,q, !ir111e no seu 4.:.-:�,....--.,� 1 • o 11 � 1 o o I o o I o 1 1 o o o 11 1 o a Ia o o o•• 
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COELHO BARBOSA dC�A 
l a boratórios: 

llJDaquím Palhoru,643,Río 

Sin�icalismo e Legislação do Trabalho 

riam fazer cobrança alguma mo�o de tnier,Pretttr a. cons-de tributos que nãb OS' cons- tillnção;falha na êspêcie. 'Elei- - A L d es 
tantes da Coust;ity.ição federal. to--merllbrll da Constit'uinte de . 

os srs. âVfô or Discordei não porqu,e tivesse 1946, () talentoso homem pro-
perfeito apoio n11 , 1etra i:ta pôit, sendo,aceitó, o disposl
condtitlliçjlq votada, porém, tivo ,da .constiJtiiqio. Vig,E111te 
porque teu.do ,sido sécretârio 

I 
que gariint� ao�nl

.
Mµpl,cípios. 

geral da presidencia. da Cons-· além dos !!,iscri lhaefps. os 
tituinte de 1934, autor do seu impostos sobre aios e do
regimen,lo e...,-.uiituar do:sr. éumenfos.lla .s1la Mltlpetência 
Raul, Férmindes a ·o:iuem se e da sua economia interna. 
denr a �<lação li�al_- eu Dessa ··rt,rma, rícaram os sa�a. de modo perfe�to . qu_e Municípios com um direito o mtulto dos co�sl!t!J1ntes fo- ' tributário tranquilo, constitura dar ª<!s Munwip1os recur- ciouatmente garantido e essa sos SUIJetente� e que, desse garantia. como acabamos de modo, não se podería cass�r ver, lhes foi dada pelo dr. o direito . das comu_nas . a di- Clodom lr Cardoso. - (A. A). versos tributos locais e secu-

, A ·AG�CIA FORD desta cidade estQ encaminhando • 
Se,;ão do F'omebto 'Agrícola F'ederal os pedidos de tratores 
fi'-0rd (aovo modelo. americano) prestes a chegar. 
1 0& acõrdo coto a resolução do lfinistério da Agricul,

tura. os tratores e seus implemeotos agrícolas. vindos atra
vés do emptéàtimo de 18 milhões de dólares, só serão ven, 
9:ldos aos agricultores inscritos ou que !izerem as suas lns-
61'1ç0h. • 

•• As máquinas em apreço poderão ser financtada_s pel() 
Banco ·do Brasil S. A. aos qne apresentarem coodiçoes d• 
idoo.@ictade. , , 

Os pedidos serão atendiàos em ord1:m _cronológica.. 
sendo. limitado o número de unidades dispoo1ve1s. . Mais detalhes na Am�:-IC'IA FORD com o sr. Gilberto, 

, 1 \ • - • .-:.,.;.:,..:.,: ... -: .. :--:-:-:-�:-: ... ;-:--:-: .. :-:-:-:-:-:-:-:-:->-:••:••:•<!-.:•·;�-:..: ... :--: ... :�-: .. Couve ª i  m 1 ne1 ra .E__C I T A L

das 9 ás 10 horas. • 
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arecer m uHo slmpletl. Coolutlfl, ccrlo8 cur- Roseo Deocll!cío Ponles, Ollcl�l Substituto, em ezerclclo, 

Como falei na vespera do "Dia 

Empregado no Comércio" 
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Anonlma Farrula por 1111 
O tedr vita1ofoico dê8 e vegetei, 88Blm como O c ra�!rf Companhia Ptoprlelarl� Brasileira S. A., amba do ,._, aabor A couve dev ser lllvede 11otee de 
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de •10 de deiembro' de 1937 e seu regulamea-
mem lavá-Ili depoi� dl1�0 ou a põ dm tl m J o llecreto,;,te

o ��8 eltavel despacho de n,. 7, V dos a11to1 de ele· 
" 8 j" pie 1dtt o qu1:1' lhe tire boa perhl do

'º  
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o 
do  M : dr  Juiz de  Dire,to dosla Comarc•, memort� ,Dagu ' a • 

1 1 d 8 18 mine- pos lo. . . . 
t de duas áreas de terreno • -8rs. Comerciantes e Industriais de N�va lguassú ! IIUCO tl com êlt>, grnode ptsrce II os ll , pt rnta relereotes ªº 101••;:ien 
°no 4'> distrito deste •untclplo, Sra. Empregados no Comércio e demais trabalhadore. rals e �itamfnaa bid ro-s

l

lu vels. Gulslld& 11 00
8�{be� tu•J••/';{3 iº ��1

1;';�"�.�r ,::i;c,lçõ,s ns. 5 866, 6 735. ª·:f• ���x�':.':J , , "ª do •• ,,.,.,, " "·'""º .. "'' i::.;::.�e .:-::·:;: .. �::;,
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úadraRtes da vastidão d.i nossa Pátria, a -fim de cVltllr 1to ml\xi Dv O ooo t .. clo c , nt O t: E11rada Dr, Farruti fª� ?��·s",�!é,ntos e vlnlo e a,le meUfi t t da abnegada classe 'd á 88 vlt11mi111i� Pre(l<1ru-;;e u:n r" 0 1h ,nJ,, o l<llo da ' 'ª ª• 1 enos nos fundos em llJ1,.1 estarão em le..ta todo, os lo egran es · ,qutl

1 
ox1 11r

1 ucio!l" ttlé h·ue ê:tte viril torresmo, , c·nquenta renttmetrf�n:�J/"c:n lla'aoel FtanctÍco da Crua comerchria. 
b tu - arle do g,u o cam " • :t I P óxlmo 80 mo- r.mbi!m s•nuosa, con 

r . 1 b ,n101 e oitenta metros, mal1 'l'o>dos os anos. em 30 de outu ro. na awr .P 
põem-se ulbn, C<'b ,Ili tl 11,1 lltt. r 

ê r fu. , A lcodos Paristo de Souza,d
qua

c�n�rontando com Muoel llen, Braiji( não se abrem oe estabelecimentos comerciais, em 

t d 8 rvf 1 , coloc - 1e a couve o 11se " ,u m•r.os pelo lado esquer o, 
etros. .n,1ls ou m-. 
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� �:;:�; fües wo de lllto m�r.,cedores deg&:_i j-usta homenagem,

p11 r11 que ftQUtl e m C JOut,. " Õe o sal. ,om a rua Tamlauna, com 
• 

r 
uatro metros, 'mai1 ou ale• a eles .cabe uma das mais espinhosa-� missões no trato quo-

de ois de r..tJré-l 11 úo r go é que 88 p . medindo novecentos e quarenla e 
�e eslâ entre esta �rea e a tldlano com '.; público, nwttas vezes- IDSensivd aos S4'.US ee 1 'Ntl 8t! deve µs11r bicarhuoeto de sódio, pois /ª1�� nos. pela E,lrada Dr. F:rr:1�·. �.�. metroa pelo lado dlrollo, '"•�;r. �J:!','!.!/.":::',!-,':,,fJ,,::'! [:�:.:.o:;:���':.°::. ,,.:;,.,,. b" P" •e ••• ,u,mi o.,. A " ";,� :., 1:�J,;!:;,\�';:�"l\':,;,,' J.,,, ,, �"!':• ;:,::"�;'!':;..:! Pátri.11' que ebtá. allttli a tarefa da redlstrlbu1ç110 e escva-

088 Ct •odiçõ�• 11 cimll, np�eseo!,i oo;���e
preparll• ;oc,ntos e oitenta e 
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dft'! m
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trE!ir:i! 'de Ferro Rio d'Ouro; e meato' de toda a produção agrícola e industrial ! 

t cõr verd-, bl l l h " nlt'. A'< .. I ID  te.  emo 
lld d II oulrlli· ,onl10ntando com

doº q�lnheslos e deiessels melro,. conlroaiae-
11

_.._ Ele• /• que suporiam o peso das imprecaçõi,s con ra 
tõ Jttll 88 qu11 ll e pelo lado esquer , 

X I a" s A por uma -0 ccau produto, recebendo mullas '"ezes ofensas de !regue- ção s11 boro1111 e com 
(SAPS) do com a Industria Cera mica " avant' 

ndo;, .�·u prtmetro lado oes indignados contra a qualidade e o preço de certo3 ar Vll8 que lbtl 8ã11 pecul l1sree.
que Jorma um anguto agudo 
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�':'g�nd'o duzento1 e quarenta 1 ti , 

• 1· "' duzó!ntos e sdenta m��:s
e aees�en .. ta e dois m-=troa. mala _ou cata· 

go 
•
. 
Eles (, que constituem o elemento ludlspensavel ao

f d (1.. d Pnb ICOS .. ,. metros; e SelSC<ff 
lnuon conltoa11ndo com progresso e bom nome dos ebtabelecimentos comerciais Ga1·xa Bene 1ceote os &ltlfVI ores nos. por uma ll oh:,�t::·�9 326 m2. rêcebondo 1) �tc1m,:n:: pela 6Ua proffciencia, lealdade e correção.

d merclau- d;pos,tante, com a 
' V t Hdlópolls", ludo de acer o �,:. i,;· a eleb portanto. que amanhã to oe oe co 
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TAR OE cu uo.000,00 � J;;";,:'�:rub·,, ,1: 1 953 o 01 c•at : Ro,eo ... "1-3 weute. eem qu,. para laao •e re uzam 
ABRE O (RtOITO SUPLEMEN ' , ""· oem , Ida soctal. · 

d d t lna C I a Beue 'ic ,•ot� doslJar a Cés.ar O que (> de C/lriar-tl preceito 8 ou r 
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